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Meta 1I.d - Expandir as matrícutas na educação de jovens e aduttos, de modo a atender, no mínimo,
Í00lo (dez por cento) da poputação com '18 (dezoito) anos ou mais que não conctuiu a educação
básica até o quinto ano de vigência deste PNE e 200ó (vinte por cento) até o finat do decênio.

Leitura diagnóstica municipat. A EJA apresenta evasão etevada, incompatibitidade de horários
com trabatho e deslocamento e ausência de oferta estruturada integrada à educação proÍissionat.
A modatidade requer busca ativa, ftexibitidade, intersetoriatídade e reconhecimento do direito à
educação ao longo da vida.

Diretrizes3, 11,12e14

Linha de base 2026

Resuttado
munrcrpat

lndieador principat

Fontes
vefltrGaçao

Responsáveis
cooperação

EJA com baixa adesão e evasão elevada; cobertura da demanda
não mensurada.

Atender na EJA 100/o do púbtíco potenciat no marco intermediário
e 20o/o até 2036.

Percentuat do púbtico potenciat atendido peta EJA; matrícuta e
permanência.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; tBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e.'SMEC; SEDUC-RS; Assistência Sociat; Saúde; TrabaLho;
instituiçôes de EJA/EPT.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

2027-2A28

2029-2030

2A31-2032

2033-2034

Mapear a poputação potenciat, reorganizar horários e formatos e

reabrir/a mptíar tu rmas conforme dernanda.

Atender peto menos 10% do púbt.ico potenciat, com medidas de
permanência.

Alcançar 130/0, integrando apoio sociaI e quatificação profissional.

Atcançar 16a/0, reduzindo evasão e reconhecendo trajetóriâs de
aprendizagem.
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2035-2036
Atender pelo menos 2Oo/o do púbtico potencial e garantir continuidade
dos estudos.

Estratégias municipais prioritárias

o Reatizar chamada públ.ica e busca ativa anuais.
o Ftexibitizar horários, organização e apoio ao deslocamento.
oArticutar EJA com quatificação profissionaI e potíticas sociais.

Meta 11.e - Garantir, em cada entefederativo, a ofefta da educação dejovens e adultos, para

atender, até o quinto ano de vigência deste PNE, 100% (cem por cento) da demanda por vagas,

asseguradas a chamada públ,ica e a busca ativa de jovens, adultos e idosos que não conctuíram a

educação básica.

teitura dragnósti*a municípal. A EJA apresenta evasão etevada, incompatibil.idade de horários
com trabatho e destocamento e ausência de oferta estruturada integrada à educação profissionat.

A modatidade requer busca ativa, fl,exibitidade, intersetoriatidade e reconhecimento do direito à
educação ao tongo da vida.

Contribuição do Fórum Municipat: O Fórum soticitou mapeamento da demanda, busca
ativa e oferta de EJA compatível com horários, destocamento e condiçoes de vida de
jovens, aduttos e idosos"

Diretrizes
participativas
relacionadas

Diretrizes3, 11,12e14

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperaçâo

Chamada púbtica e busca ativa ainda sem rotina anual
institucionatizada.

Atender 100o/o da demanda por EJA, com chamada púbtica e busca
ativa anuais.

PercentuaI da demanda manifesta atendida; chamadas púbticas
e casos de busca ativa.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e SMEC; SEDUC-RS; Assistência Sociat; Saúde; Trabatho;
instituições de EJA/EPT.
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Desdobramento em cinco cictos bienais

2A27-2028

2029-203A

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a [inha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: atender 1000/o da demanda por EJA, com
chamada púbLica e busca ativa anuais.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avaliação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o a B0% do resultado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/qualidade, atingir cerca de 90e/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado final: Atender 100o/o da demanda por
EJA, com chamada púbtica e busca ativa anuais.

Estratégias municipais prioritárias
o Reatizar chamada públ.ica e busca ativa anuais.
o Ftexibitizar horários, organizaçâo e apoio ao destocamento.
oArticutar EJA com quatificação profissionat e potíticas sociais

OBJETIVA L2

Objetivo nacional: Amptiar o acesso, a permanência e a conclusão na educação
profissiona[ e tecnotógica, com inclusão e redução de desiguatdades, visando à sua
superaçâo

Meta 12.a - Expandir as matrícutas da educação profissionattécnica de níve[ médio, integrada ou

concomitante, de modo a atingir 50o/o (cinquenta por cento) dos estudantes matricutados no ensino

médio,'assegurando a quatidade da oferta e a permanência do estudante, obseruados, no mínimo,

50Yo (cinquenta por cento) da expansão no segmento púbtico até o final da vigência deste PNE e, no

caso da rede federal, peto menos metade dessa expansão ofertada na forma integrada.

Leitur* diagmost*ea ntuniclpa!.. O retatório aponta barreiras de destocamento e custos para

continuidade dos estudos e recomenda conectar educação básica, EJA, educação profíssional e
vocações locais - agricuttura, pecuária, comércio e servíços - por meio de parcerias e apoio ao
transporte. A oferta depende majoritariamente de outros entes e instituições, exigindo pactos

territoriais.
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Resultado
munrclpat

Indicador principat

Fontes
veflfrcaçao

Responsáveis
cooperaçao

Desdobramento em cinco cictos bienais

Oferta tocat/regional de cursos técnicos e participação dos
estudantes a mapear.

Amptiar o acesso dos estudantes residentes à educação técnica
integrada ou concomitante, contribuindo para o patamar nacionaI
de 5070.

Percentual dos estudantes do ensino médio residentes
matriculados em EPT integrada/concomitante.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instítuiçÕes parceiras; pesquisa
municipat de trajetórias; §MEC.

e SMEC; SEDUC-RS; lnstitutos Federais; §istema S; instituiçÕes
credenciadas; setor de Trabal,ho.

2027-2028

2029-2030

2037-2032

2033-2A34

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
açôes príoritárías pâra: amptiar o acesso dos estudantes residentes à
educação técnica integrada ou concomitante, contribuindo para o
patamar nacionaI de 50%.

Expandir a imptementação; atcançar âo menos metâde do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermedíária, atingÍr patamâr de aproximadamente
70e/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 90% do resuLtado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Amptiar o âcesso dos estudantes
residentes à educação técnica integrada ou concomitante, contribuindo
para o patamar nacional de 50Y0.

Estratégias municipais prioritárias
e Mapear ofertas regionais e demanda de estudantes e trabalhadores.
o Formatizar parcerias com rede estaduat, federat, Sistema S e instituições credenciadas

§ão Valério do Sut/RS PME 2026-2036 | Pós-Conferência g4
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oApoiar transporte, permanência e orientação de trajetórias.

Meta 12.b - Expandir em, no mínimo, 600Á (sessenta por cento) as matrículas nos cursos
subsequentes, de forma a assegurar a qual,idade da oferta e a permanência dos estudantes.

Leitura diagnóstica municipat. O retatóriCI aponta barreiras de destocâmento e custos para

continuidade dos estudos e recomenda conectar educaçáo básica, EJA, educação profissional e
vocações locais * agricuLtura, pecuária, comércio e serviços * por meio de parcerias e apoio ao
transporte.

Diretrizes
partieipativas
relacionadas

Linha de base 2026

Diretrizes 11, 12,13 e 14

Resultado
municipat

lndicador principat

Fontes
verifieaçâo

Responsáveis
cooperaçâo

Desdobramento em cinco cictos bienais

Matrículas de residentes em cursos subsequentes a mapear.

Amptiar em peto menos 60Yo âs matrículas de residentes em
cursos técnicos subsequentes, tomando2a2T como base.

Variação percentuat das matrículas de residentes em cursos
subsequentes.

Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituições parceiras; pesquisa
municipal de trajetórias; SMEC.

e SMEC; SEDUC-RS; lnstítutos Federais; Sistema S; instituições
., credenciadas; setor de Trabal.ho.

2A?,7-2028

2029-2030

2031-2032

Consotidar a [inha de base, regutamentâr responsabitidades e iniciar
ações prioritárias parâ: amptiar em peto menos 6070 as matrícutas de
residentes em cursos técnicos subsequentes, tomando 2027 como
base.

Expandir a irnplementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avaLiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Ao/o a 800/o do resultado esperado e reprCIgramar recursos.

Consol.idar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de 90o/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.
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2035-2036
Atcançar e comprovar o resuttado final: Amptiar em peto menos 600/o as
matrícutas de residentes em cursos técnicos subsequentes, tomando
2A27 como base.

Estratégias municipais prioritárias

o Mapear ofertas regionais e demanda de estudantes e trabathadores.
o Formalizar parcerias com rede estaduat, federa[, Sistema S e instituições credenciadas.
oApoiar transporte, permanência e orientação de trajetórias.

1 Meta 12.c - Expandir para, no mínimo, 25olo (vinte e cinco porcento) as matrícutas da educação de
jovens e aduttos, nos ensinos fundamental e médio, na Íorma articutada à educação profissional até

o quinto ano de vigência deste PNE, atcançando, no mínimo , 5oo/o (cinquenta por cento) até o finat de

sua vigência.

LmitcJrm r§§*gr:oxtfca mtxmtmüpsã. O retatório aponta barreiras de destocamento e custos para

continuidade dos estudos e recomenda conectar educação básica, EJA, educação profissional e

vocaçÕes tocais - agricul.tura, pecuária, comércio e serviços - por meio de parcerias e apoio ao
transporte.

Contribuição do Fórum Municipat: A proposta de EJA articutada às necessidades do
território foi incorporada à oferta de quatificação profissionat conectâda ao meio rurat,
comércio e serviços.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Diretrizes 11 , 12, 13 e 14

Ausência de EJA estruturada e integrada à educação profissionat.

Alcançar 25o/o das matrícutas de EJA articutadas à educação
profissionaI no marco intermediário e 50Yo até 2036.

PercentuaI das matrícutas de EJA articul.adas à educação
profissionat.

Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituições parceíras; pesquisa
municipat de trajetórias; SMEC.

Fontes
verificação

de

Responsáveis
cooperação

e SMEC; SEDUC-RS; lnstitutos Federais; Sistema S; instituições
credenciadas; setor de Trabatho.
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Desdobramento em cinco cictos bienais

1

2A27.2028

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Resuttado
municipal,

lndicador principat

Fontes
verrilcâçao

Formatizar parceria para oferta piloto de EJA articutada à qual.ificação
profissional e mapear demanda.

Al.cançar peto menos 200/o das matrícutas de EJA articutadas à educação
proÍissionat.

Atcançar 250/o, comacompanhamento de permanência e certiÍicação.

Atca nça r 350/0, d iversif ic a ndo itine rá rios conf orme vocaçôes toca is.

Atcançar peto menos 50o/o das matrícutas de EJA articutadas à educação
profissionat.

Ampl.iar continuamente a participâção de residentes em cursos de
quatificação de no mínimo 160 horas.

Número anual de residentes em cursos de quatificação de 160 h

ou mais.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituíçôes parceiras; pesquisa
municipal de trajetórias; SMEC.

Estratégias m unicipais prioritárias
o Mapear ofertas regionais e demanda de estudantes e trabalhadores.
o Formalizar parcerias com rede estadua[, federat, Sistema S e instítuições credenciadas.
oApoiar transporte, permanência e orientação de trajetórias.

Meta 12.d - Expandir progressivamente as matrícutas para atcançar o número de 3.

Leitura diagnóstica municipat. O retatório aponta barreiras de destocamento e custos para
continuidade dos estudos e recomenda conectar educação básica, EJA, educação proÍissíonal e
vocaçÕes locais - agricuttura, pecuária, comércio e serviço$ - por meio de parcerias e apoio ao
transporte.

Diretrizes
paÉicipativas
retacionadas

Diretrizes 11. 12, 13 e 14

Linha de hase 2026
Oferta de quatificação profissional de 160 h e número de
residentes atendidos a consotidar.

§ão VaLério do Sut/RS PME 2026-2036 | Pós-ConÍerência o?
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Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

e SMEC; SEDUC-RS; lnstitutos Federais; Sistema S; instituições
credenciadas; setor de Trabatho.

2027-2028

2029-2030

203í-2432

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabiLidades e iniciar
ações prioritárias para: ampliar continuamente a participação de
residentes em cursos de quatificação de no mínimo 160 horas.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades territoriais e§e púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Oo/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e cornprovar o resuttado Íinat: Amptiar continuamente a

participação de residentes em cursos de quatificação de no mínimo 160
horas.

Estratégias municipais prioritárias
o Mapear ofertas regionais e demanda de estudantes e trabathadores.
o Formatizar parcerias com rede estadual, federat, Sistema S e instituições credenciadas.
o Apoiar transporte, permanência e orientação de trajetórias.

Meta 12.e - Garantir que pelo menos 900/o (noventa por cento) dos estudantes matricutados na

educação profissionattécnica de nívet médio, na forma integrada ou concomitante, concluam seus

cursos na idade reguüar, de modo a promover a equidade e a atenção à diversidade populacionat.

Leitura diagnóstiea nrunlcipat. O retatório aponta barreiras de destocamento e custos para
continuidade dos estudos e rêcomenda conectar educação básica, EJA, educação proÍissional e

vocaçÕes locais - agricuttura, pecuária, comércio e serviçoà - por meio de parcerias e apoio ao
transporte.

Contribuição do Fórum Municipat: As propostas articularam Ensino Médio, EJA e
educação profissional às oportunidades do meio rurat, ao transporte e ao regime de
cotaboração com instituições formadoras.

Diretrizes
participativas
relacionadas

Diretrizes 11 , 12, 13 e 14

São Val.ério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 9B
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Taxa de conctusâo na idade regutar dos residentes em cursos
técnicos a mapear.

Contribuir pâra que ao menos 90Yo dos estudantes residentes em
cursos técnicos conctuam na idade regutar.

Taxa de conctusão na idade regular dos estudantes residentes em
EPT.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituiçÕes parceiras; pesquisa
municípat de trajetórias; SMEC.

e SMEC; §EDUC-RS; lnstitutos Federais; Sistema S; instituições
credenciadas; setor de Trabatho.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotidar a tinha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias parâ: contribuir para que aCI rnenos gÚo/s dos
estudantes residentes em cursos técnicos conctuam na idade regular

2029-2030
Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patâmar de aproximadamente
7Oo/s a 8090 do resultado esperado e reprogramar recursos.

2ggg_Z*g4 Consotidar a coberturalquatidade, atlngir cerca de 900/o do resultado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendídos.

Alcançar ê ÇomprCIvar o resuttado finat: Contribuir para que âo menos
2035-2036 90% dos estudantes residentes êm cursos técnicos conctuam na idade

regutar.

Estratégias municipais prioritárias
r Mapear ofertas regionais e demanda de estudantes e trabathadores.
o Formatizar parcerias com rede estaduat, federat, Sistema S e instituiçÕes credenciadas
oApoiar transportê, permanência e orientaçâo de trajetóriâs.

Meta 12.f - Etevar paral0o/o (dez por cento) o percentual da poputação de '18 (dezoitol a24 (vinte e
quatro) anos com formação em educação técnica de nível médio, com vistas a reduzir as

São Vatério do Sut/RS PME 2026-2036 I Pós-Conferência 99
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Linha de base 2026

Hesuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
venflcaçao

Responsáveis
cooperação
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desiguatdades entre os diversos grupos sociais, considerando, pelo menos, raça/cor, sexo, nível
socioeconômico, região e locatização.

Leitura diagnóstica municipaL. O relatório aponta barreiras de destocamento e custos para
continuidade dos estudos e rêcomenda conectar educação básica, ElA, educação profissionat e
vocações locais - agricuLtura, peeuária, cornércio e serviços - por meio de parcerias e apoio ao
transporte.

Diretrizes 11,12, 13 e 14

Linha de base 2026
Percentuat de jovens de 18-24 anos com formação técnica a

consotidar.

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificaçâo

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Etevar para 100/o o percentua[ dos jovens residentes de 18 a 24
anos com formação técnica de nívet médio.

Percentuat da poputação de 18^24 anos com formação técnica de
nívet médio.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; ínstituições parceiras; pesquisa
municipat de trajetórias; SMEC.

e SMEC; SEDUC-RS; lnstitutos Federais; Sistema S; instituiçÕes
credencÍadas; setor de Trabalho.

2A27-2A28

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
açÕes prioritárias para: elevar para 11o/o Ç percentuaL dos jovens
residentes de 18 a 24 anos com formação técnica de nível médio.

Expandir a imptementâção, al.cançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avaliação intermedíárÍa, atingir patamar de aproximadamente
7$o/o a 80Yo do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Etevar para 1070 o percentuaI dos
jovens residentes de 1B a 24 anos com formação técnica de níve{. médío.
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Diretrizes
participativas
relacionadas

i



U
SECnÊTâ§* §t

EDUCAçÁo
rurHo,orturâE*§wo

Estratégias m unicipais prioritárias
r Mapear ofertas regionaís e demanda de estudantes e trabathadores.
r Formatizar parcerias com rede estadua[, federal, Sistema S e instituiçôes credenciadas.
oApoiar transporte, permanência e orientação de trajetórias.

OBJETIVO 13

Meta 13.a - Garantir que toda a oferta da educação profissiona[ e tecnotógica atenda a referenciais
nacionais de quatidade, estabetecidos em regime de cotaboração, e seia avatiada peto sistema
nacional de avatiação da educação profissional e tecnotógica.

Leitura diagnóstica municipal. A educação profissiona[ deve diatogar com as vocaçÕes
econômicas e sociais do território, com quatidade, acompanhamento de conctuintes e inserção no
trabatho. O Município atuará principatmente por cooperação com redes estaduat, federat, Sistema
S e instituiçÕes credenciadas.

Diretrizes 7, 10, 12,13 e 14

Quatidade das ofertas ê instituições parceiras ainda sem
protocoto mu nicipaI de verificação.

Resultado
municipat

lndicador principat

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituiçÕes parceíras; pesquisa
municipat de trajetórias; SMEC.

ê §MEC; instituiçôes de EPT; setor de Trabatho e Desenvolvimento;
empregadores [ocais.

et.ís -,i!P!,,qr.,'ü#"üt**' PLANO MUNTCTPAL DE EDUCAÇÃO 2A26-

2036

Assegurar que todas as ofertas apoiadas ou conveniadas peto
Município atendam a referenciais nacionais de quatidade.

Percentuat de ofertaslparcerias verificadas e conformes aos
referenciais de quatidade.

Fonte§
verificação

Responsáveis
cooperaçao

formação às demandas da
utaçÕes e de seus territórios

quatidade

tecnotógica.

daGarantir uaçãoadeqnacÍonat:Obietivo
soci do do dasedade, mundo dediversidades poptrabalho e

edna profissionatucação
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Diretrizes
partiêipativâs
retaeionadas

Linha de base 2026
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Desdobramento em cinco ciclos bienais

2027-2028

2029-2030

2431-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabil.idades e iniciar
ações prioritárias pâra: asseguraÍ que todas as ofertas apoiadas ou
conveniadas peto Município atendam a referenciais nacionais de
quaLidade.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desigualdades territoriais e de púbtico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Oo/o a 800/o do resultado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Assegurar que todas as ofertas
apoiadas ou conveniadas peto Município atendam a referenciais
nacionais de quatidade.

Meta í 3.b - Garantir que, no mínimo, 600/o (sessenta por cento) dos concluintes da educação
profissionat e tecnotógica atcancem padrões adequados de aprendizagem até o quinto ano de

\. vigência deste PNE, ampliando progressivamente esse percentual até atingir a totatidade ao fina[ do

decênio, com a aferição realizada peto sistema nacional de aval,iação da educação profissionat e

tecnotógica.

Leitura diagnóstica rnuni*ípat. A educação profissiona[ deve diatogar com as vocações
econômicas e sociais do território, com quatidade, acompanhamento de conctuintes e inserção no
trabatho. O Município atuará principatmente por cooperação com redes estadua[, Íederat, Sistema
S e instituições credenciadas.

Contribuição do Fórum Municipal: O Fórum orientou que a formação profissional
diatogue com as vocações tocais, conte com infraestrutura e tecnotogia e seja
acompanhada por coordenaçâo e cooperação entre redes.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrízes 7,10,12,13 e 14
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Estratégias municipais prioritárias

o Adotar critérios de qualidade para convênios e encaminhamentos.
o Acompanhar aprendizagem, conctusão e inserção [aboraI dos egressos.
oAtinhar cursos às vocações locais e à sustentabitidade.
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2036

Resuttados de aprendizagem de conctuintês dâ EPT residentes a

consotidar quando disponíveis.

Contribuir para que 60Yo dos conctuintes residentes atinjam
padráo adequado no marco intermediário e a totalidade âté 2036.

Percentual de conctuintes residentes com padrão adequado de
aprendizagem.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituiçÕes parceiras; pesquisa
municipat de trajetórias; SMEC.

SMEC; instituiçÕes de EPT; setor de Trabatho e Desenvotvimento;
empregadores locais.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consolidar a tinha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar

ZOZT-2OZ, ações prioritárias para: contribuir para que 60% dos concluintes
residentes atinjam padrão adequado no rnarco intermediáÍio e a

totalidade até 2036.

Évpandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso2029-2030 L^

necessário e ccrrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

^^ô. â^ââ Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamentet'v'' t'1vé1 
7aa/o a80% do resuttado esperado e reprogrâmar recursos.

ncnsotidar a cobertura/quatidade, atingir cercâ de g0016 do resultado e
2}gg_2}g4 

v\rr r§(.,u!.rclr d uurJ(,r LLil ítl LlrrcÍUu:r:, o:,,rt
côncentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Contribuir para que 60% dos
2035-2036 conctuintes residentes atinjam padrão adequado no marco intermediário

e â totatidade até 2036.

Estratégias municipais prioritárias
oAdotar critérios de quatidade para convênios e encaminhamentos.
rAcompanhar aprendizagem, conclusão e inserção laboraL dos egressos.
oAtinhar cursos às vocações locais e à sustentabitidade.

Meta 13.c -Amptiar progressivamente a inserção dos egressos no mundo dotrabatho, considerados,
no mínimo, empregabitidade, empreendedorismo e renda.

Leitura diagnóstica municipat. A educação proÍissional deve diatogar com as vocações
econômicas e sociais do território, com quatidade, acompanhamento de concLuintes e inserção no
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Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat
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trabatho. O Município atuará principatmente por cooperação com redes estaduat, federa[, Sistema
S e instituições credenciadas.

Contribuição do Fórum Municipat: O Fórum orientou que a formação proÍissional
diatogue com as vocaçôes tocais, conte com infraestrutura e tecnotogia e seja
acompanhada por coordenaçã o e cooperação entre red es"

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 7,1A,12,13 e 14

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

Indicador principat

Fontes
verificaçâo

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

lnserção [aborat de egressos residentes não monitorada
sistematicamente.

Ampliar continuamente â inserção [abora[, o empreendedorismo
e a renda dos egressos residentes.

Taxa de emprego, empreendedorismo e variação de renda de
egressos resídentes.

de Censo Escotar/EPT; SEDUC-RS; instituiçÕes parceiras; pesquisa
municipaI de trajetórias; SMEC.

e SMEC; instituições de EPT; setor de Trabatho e Desenvotvimento;
empregadores tocais.

2027-2A28

2029-2430

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
açÕes prioritárias para: amptiar continuamente a inserçâo laborat, o
empreendedorismo e a renda dos egressos residentes.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatízar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7lo/a a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado finat: Amptiar continuamente a

inserção laborat, o empreendedorismo e a renda dos egressos
resídentes.

Estratégias municipais prioritárias

oAdotar critérios de quatidade para convênios e encaminhamentos.
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cAcompanhar aprendizagem, conctusão e inserção [aboral dos egressos.
oAtinhar cursos às vocações [ocais e à sustentabítidade.

OBJETIVA L4

Obietivo nacionat: Amptiar o âcesso, a permanência e a conclusão na graduação, com
quatídade, inctusão e redução de desiguatdades, visando à sua superação.

Meta 14.4 - Etevar o percentua[ da poputação de 18 (dezoito) a 24 (vinte e quatro] anos com acesso a

cursos de graduação com quatidade para20o/o (quarenta porcento), de modo a reduzir as
desiguatdades entre os diversos grupos sociais, considerando, pelo mehos, raçalcor, sexo, nívet

1 socioeconômico, região e tocatização.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso à graduação é timitado peta distância dos centros
universÍtários e petos custos de transpoRe, moradia e alimentação. O diagnóstico registra subsídios
de transporte e possibitidades de polos de educação a distância, que devem ser qualificados e
monitorados.

Diretrizes 7,8,12,13 e 14

Linha de base 2026
Barreiras de distância e custo; taxa de acesso de 18-24 anos a
consolidar.

lndicador principat Taxa tíquida de acesso à graduação de residentes de 18-24 anos.

Resultado
municipat

Fontes
venlrcaçao

Responsáveis
cooperaçâo

Elevar para2AVo o acesso à graduação da poputação residente de
18 a 24 anos, com redução de desigual.dades.

de Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituÍçôes
, parceirap; cadastro municipal de estudantes.

ê SMEC; instituíções de ensino superior; Assistência Sociat; setor de
transporte; associaçÕes regionais.
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Diretrizes
participativas
retacionadas
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Desdobramento em cinco cictos bienais

2027-2028

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabiLidades e iníciar
açôes prioritárias para: etevar para Zla/o o acesso à graduação da
poputação residente de 18 a 24 anos, com redução de desiguatdades.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbLico.

Reatizar avaliação intermediária, atingir patamâr de aproximadamente
70o/o a BOYo do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerc&de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado finat: Etevar para 4Ao/o o acesso à

graduação da poputação residente de 18 a 24 anos, com redução de
desiguatdades.

Estratégias municipais prioritárias

o Manter cadastro de estudantes residentes e potítica de apoio ao destocamento.
o Firmar parcerias com IES púbticas, comunitárias e potos EAD de quatidade.
r Promover orientaÇão acadêmica, botsas e ações de permanência.

Meta 14.b - Elevar o percentuat da popuLação entre 25 (vinte e cinco) e 34 (trinta e quatro) anos com

educação superior compteta para 2oo/o (quarenta por cento), em cursos de graduação com
quatidade, com vistas a reduzir as desigualdades entre os diversos grupos sociais, considerando,

\ peto menos, raça/cor, sexoi nívet socioeconômico, região e locatização.

â-*itura diagm*stí*a rnunicipa{. O acesso à graduação é timitado peta distância dos centros
universitários e petos custos de transporte, moradia e atímentação. O diagnóstico registra subsídios
de transporte e possibitidades de potos de educação a distâncía, que devem ser qualificados e

monitorados.

Contribuição do Fórum Municipat: As contribuíçÕes apoiam transporte, parcerias,
novas formaçoes e orientação de trajetórias para reduzir as barreiras de acesso e
permanência no ensino superior.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 7,8,12,13 e 14

Linha de base 2026 Percentuatde 25-34 anos com superior compteto a consotidar.
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Etevar para ZAaÂ a poputação residente de 25 a 34 anos com
graduação compteta.

Percentuatde residentes de 25-34anos com graduação compteta.

Censo da Educação Superior; Capes; IBGEIPNAD; instituições
parceiras; cadastro municipaI de estudantes

SMEC; instituiçÕes de ensino superior; Assistência Sociat; setor de
transporte; associações regionais.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotídar a linha de base, regulamentâr responsabilidades e iniciar

2029-2030

açÕes priCIritárias para: etevar para 2AVo a poputação residente de 25 a 34
anos com graduação completa.

Expandir a impLementação, atcançar ao menos metade do percurso

2033-2034

necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamâr de aproximadamente
7AaÂ a 800/o do resuttado esperado e reprogrâmar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuLtado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Etevar para 41o/o a poputação
residente de 25 a 34 anos com graduação completa.

2035-2036

Estratégias municipais prioritárias
e Manter cadastro de estudantes residentes e potítica de apoio ao deslocamento.
r Firmar parcerias com IES púbticas, comunitárias e polos EAD de quatidade.
r Promover orientação acadêmica, botsas e açôes de permanência.

Meta 14.c - Elevar, graduatmente, o número de conctuintes nas instituiçôes de ensino superior para

atingir 2.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso à graduação é timitado pel.a distância dos centros
uníversitáríos e petos custos de transporte, moradia e alímentação. O diagnóstico registra subsídios
de transporte e possibitidades de potos de educação a distância, que devem ser quatifícados e
monitorados. A meta naciona[ é de escata agregada; o Município deverá medír sua contribuição por
estudantes residentes matriculados e conctuintes.
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Resultado
municipal

lndicador principal

Fontes de
verificaçâo

Responsáveis
cooperaçáo
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Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resultado
municipal

lndicador principal.

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Diretrizes 7 , 8, 12, 13 e 14

Número anuat de concluintes residentes a consotidar.

Amptiar continuamente o número anual de conctuintes
residentes, com tinha de base em 2027 e prioridade à

permanência.

Número anual e taxa de conctusão de estudantes residentes.

de Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituiçóes
parceiras; cadastro municipat de estudantes.

e SMEC; instituiçôes de ensino superÍor; Assistência SociaU setor de
transporte; associações regionais.

Desdobramento em cinco ciclos bienais

2427-2428

2029-2030

2431-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
açôes prioritárias para: amptiar continuamente o número anual de
conctuintes residentes, com tinha de base em 2027 e prioridade à

permanência.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desigualdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avaliação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos aínda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Amptiar continuamente o

número anual de conctuintes residentes, com Linha de base em 2A27 e
prioridade à permanência.

Estratégias m unicipais prioritárias

o Manter cadastro de estudantes residentes e potítica de apoio ao destocamento
o Firmar parcerias com IES púbticas, comunitárias e potos EAD de quatidade.
o Promover orientação acadêmica, botsas e açÕes de permanência.
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Meta 14.d - Etevar paraS0a/o (sessenta por cento) a taxa bruta de escotarização na educaçâo
superior.

Leitura diagnóstica municipat. O acesso à graduação é Limitado peta distância dos centros
universitários e pelos custos de transporte, moradia e atimentação. O diagnóstico registra subsídios
de transporte e possibitídades de potos de educação a distância, que devem ser quatificados e
monitorados.

e*í* -.pttçt\t,ue.'T#"ut**"

Diretrizes
participativas
retacionadas

Resuttado
municipat

lndiçador principat

Fontes de
verElcaçao

Responsáveis e
cooperação

Diretrizes 7,8,12,13 e 14

Taxa bruta territorial, de escotarização superior a consolidar.

Etevar para 3070 a taxa bruta territorlat de escotarização na
educação superior.

Taxa bruta territorial de escotarização superior.

Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituíçÕes
parceiras; cadastro municipat de estudantes.

SMEC; instituições de ensino superior; Assistência Sociat; setorde
transporte; associaçÕes regionais.

Desdobramento em cinco.ciclos bienais

2027-2028

2431-2A32

2033-2034

2035-2036

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabíLidades e iniciar
açÕes prioritárias para: etevar pâra 31a/s a taxa bruta territoriat de
escotarização na educação superior.

Expandir a imptementâção, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtÍco.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Oo/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consolidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de g0Yo do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado Íina[: Elevar para 3Oa/a a tâxa bruta
territoriaI de escotarizaçãa na educação superior.
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Estratégias municipais prioritárias
r Manter cadastro de estudantes residentes e potítica de apoio ao destocamênto.
o Firmar parcerias com IES púbticas, comunitárias e potos EAD de quatidade.
r Promover orientação acadêmica, botsas e ações de permanência.

OBJETIVO 15

*\ 
Meta 15.a - Garantir que toda a oferta da graduação atenda aos padrões nacionais de qualidade da

educação superior.

Leitura diagnóstica municipat. A atuação municipat na quatidade da educação superior ocorre por
meio de parcerias, potos, apoio aos estudantes e contratação de serviços formativos. O relatório
recomenda assegurar que as parcerias sejam feitas com instituiçÕes regutares e com quatidade
comprovada.

Diretrizes 7, 12 e 14

Linha de base 2026

lndicador principat

Fontes
verificaçâo

Responsáveis
cooperação

Parcerias e potos existentes a inventariar quanto a'credenciamento 
e indicadores de quatidade.

Vincular apoio municipal. apenas a cursos e instituições que
atendam aos padrões nacionais de quatidade.

PercentuaI de parcerias com IES/cursos regu[ares e com
indicadores satisfatórios.

de Censo da Educação §uperior; Capes; IBGE/PNAD; instituições
parceiras; cadastro municipat de estudantes.

e rSMEC; instituições de ensino superior parceíras; CME; Controte
lnterno, nos contratos e convênios.
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Objetivo nacionaL: Garantír a guatidade de cursos de graduação e instituições de ensino
superior.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Resuttado
municipat

i
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Desdobramento em cinco cictos bienais

2427-2428

2029-2034

2031-2032

2033-2034

203s-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: vincutar apoio municipal apenas a cursos e

instituiçôes que atendam aos padrões nacionais de quatidade.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriaÍs e de púbLico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patâmar de aproximadamente
Toala à 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca-de 900/o do resultado e

concentrar açÕes nos gÍupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado fina[: Vincular apoio municipaI apenas
a cursos e instituições que atendam aos padrões nacionais de quatidade.

Estratégias municipais prioritárias
o Verificar credenciamento, avaliação e indicadores das instituiçÕes parceiras.
o Exigir transparência de quatidade em contratos e convênios.
oAcompanhar satisfação, conclusâo e inserção dos estudantes apoiados.

Meta 15.b - Amptiar o percêntual de docentes em tempo integrat nas instituições de ensino superior
paraTOo/o (setenta por cento) e, no mínimo, 500/o (cinquenta por cento) nas universidades,400lo

(quarenta por cento) nos cêntros universitários e 307o (trinta por cento) nas facutdades, em cada

categoria administrativa, seja pública, privada ou comunitária.

^\ Leitura diagn*sti,:a n:ur:ie rpal^. A atuação municipat na quatÍdade da educação superior ocorre por
meio de parcerias, potos, apoio aos estudantes e contratação de serviços formativos. O retatório
recomenda assegurâr que as parcerias sejam feitas com ínstituições regutares e com qual.idade

comprovadâ. Trata-se de meta de responsabil,idade díreta das instituições de ensino superior; o

papel. municipat é de monitoramento das parcerias.

Contribuiçã o do Fórum M nicipat: meta e d À responsa b itidad e direta d a S nstitu ições
de ensino superior; o Fórum contribui com critérios de quatídade e transparência para
pa rcenas fo rmaç á po to mun IC p at.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 7,12 e 14

Linha de base 2026
Dados do regime de trabalho docente pefiencem às IES;

monitoramento por instituição parceira a criar.
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PLANo MUNTcTPAL DE EDUceçÃo 2026-

2036

Resuttado
municipat

lndicador principaI

Fontes
verificaçâo

Responsáveis
cooperação

Priorizar parcerias com instituições que apresentem regime de
trabatho docente compatíveI com os patamares nacionais.

Regime de trabatho docente informado petas instituiçôes
parceiras.

de Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituições
parceiras; cadastro municipat de estudantes.

e SMEC; instituições de ensino superior parceiras; CME; Controte
lnterno, nos contratos e convênios.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Cicto Marco de impLementação e resuttado esperado

2027-2028

2029-2030

2031-2A32

2033-2034

2035-2036

Consotidar a [inha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: priorizar parcerias com instituições que
apresentem regime de trabatho docente compatível com os patamares
nacionais.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbLico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Ao/o a 800/o do resultado esperado e reprogramar recursos.

Consolidar a cobertura/qualidade, atingir cerca de 90% do resultado e

concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e cCImprovar o resuttado finat: Priorizar parcerias com
instituições que apresentem regime de trabatho docente compatíveI com
os patamares nacionais.

Estratégias municipais prioritárias

rVerificar credenciamento, avatiação e índicadores das instituiçôes parceíras.
o Exigir transparência de quatidade em contrâtos e convênios.
r Acompanhar satisÍação, conclusão e inserção dos estudantes apoiados.

Meta 15.c - Ampliar a proporção de mestres ou doutores do corpo docente em efetivo exercício na

educação superior para 95olo (noventa e cinco por cento), sendo, peto menos,TOo/o (setenta por

cento) de doutores no conjunto das instituições de ensino superior e 55% (cinquenta e cinco por

cento) de doutores nas universidades,40olo (quarenta por cento) nos centros universitários e 30o/o

i
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(trinta por cento) nas faculdades, para cada categoria administrativa, seja púbtica, privada ou
comunitária.

Leitura diagnóstica municipat. A atuação municipaI na qualidade da educação superior ocorre por
meio de parcerias, potos, apoio aos estudantes ê contratação de serviços formativos. O relatório
recomenda assegurar que as parcerias sejam feitas com instituiçÕes regutares e com quatidade
comprovada. Trata-se de meta de responsabitidade direta das instituiçÕes de ensino superior; o
Município priorizará instituições com corpo docente qualificado.

Diretrizes 7,12 e 14

Linha de base 202S
Dados de titutação docente pertencem às IES; monitoramento por
instituição parceira a criar.

Priorizar parcerias com instituições que apresentem etevada
proporção de mestres e doutores no corpo docente.

Percentuat de mestres e doutores nas instituições parceiras.

Resuttado

lndicador principat

Fontes
ventrcaçao

Responsáveis
cooperaçâo

de Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituições
parceiras; cadastro municipaI de estudantes.

e SMEC; ínstituiçÕes de ensino superior parceiras; CME; Controte
lnterno, nos contratos e convênios.

Desdobramento em cinco'ciclos bienais

Fórum;
l:iili

nâ§
dos

CÔn.}

foi

2027-2§28

2029-2030

2A3í-2032

2033-2034

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabil.idades e iniciar
ações prioritárias para: priorizar parcerias com ínstituições que
apresentem etevada proporção de mestres e doutores no corpo docente.

ExpandÍr a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtíco.

Reatizar avatÍação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Üo/a ê 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consol.idar a cobertura/quatidade, atingir cerca de g0% do resul.tado e
concentrar ações nCIs grupos ainda não atendidos.
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2035-2036
Alcançar e comprovar o resuttado finat: Priorizar parcerias com
instituições que âpresentem etevada proporção de mestres e doutores
no corpo docente.

Estratégias municipais prioritárias
rVerificar credenciamento, avatiação e indicadores das instituiçôes parceiras.
r Exigir transparência de quatidade em contratos e convênios.
oAcompanhar satisfação, conctusão e inserção dos estudantes apoiados.

-'. Meta 15.d - Amptiar progressivamente a inserção dos egressos no mundo do trabatho, considerados,

no mínimo, empregabitidade, empreendedorismo e renda.

Leitura diagnóstica rnunicipat" A atuação municipat na quatidade da educação superior ocorre por
meio de parcerias, potos, apoio aos estudantes e contratação de serviços formativos. O retatório
recomenda assegurar que as parcerias sejam feitas com instituições regutares e com quatidade
comprovada.

Contribuição do Fórum Municipat: O Fórum reforçou formação de quatidade,
acompanhamento dos estudantes e transparência nas parcerias, cabendo ao Município
verificar a regutaridade e os resuttados das instituições apoiadas.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes de
verificação

Responsáveis e
cooperação

Diretrizes 7, 12 e 14

lnserção profissionaI de graduados residentes não monitorada.

Amptiar progressivamente a ínserção no traba[ho, o
empreendedorismo e a renda dos graduados residentes.

Taxa de inserção laborat e renda dos graduados residentes.

Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituições
parceiras; cadastro municipaI de estudantes.

SMEC; instituições de ensino superior parceiras; CME; Controte
lnterno, nos contratos e convênios.
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Desdobramento em cinco ciclos bienais

2027-2424

2429-2034

2431-2032

2033-2434

2035-2036

Consotidar a tinha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: ampliar progressivamente a inserção no trabatho,
o empreendedorismo e a renda dos graduados residentes.

Expandir a implementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Realizar avaliação intermedíária, atingir patamar de aproximadamente
7O0/o a 80% do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado final: Amptiar progressivamente a

inserção no trabatho, o empreendedorismo e a renda dos graduados
residentes.

Estratégias municipais prioritárias
oVerificar credenciamento, avatiação e indicadores das instituições parceiras
o Exigir transparência de quatidade em contratos e convênios.
o Acompanhar satisfação, conctusão e inserção dos estudantes apoíados.

OBJETIVO 15

Objetivo nacionat: Amptiar a formação de mestres e doutores, de maneira equitativa e
inctusiva, com methoria contÍnua da quatidade dos programas de pós-graduação e foco
na prospecção e na sotução dos probtemas da sociedade, contribuindo para o
desenvotvimento científico, tecnotógico, cuttura[, econômico, sociat e ambiental do
País.

Meta 16.a - Ampliar o percentual de mestres e doutores na poputaçâo, com o objetivo de atcançar a

titul,ação anuat de 60 (sessenta) mestres e 20 (vinte) doutores por 100.

&-eitura rliagnósticm rmunicipmt. O diagnóstico reconhece a necessidade de amptiar pós-graduação
dos profissionais e informa que não há tevantamento púbtico consotidado de mestres e doutores.
Em município de pequeno porte, o indicador deve combinar números absotutos e taxas móveis para

evitar distorções.

Contribuição do Fórum Municipat: As propostas de licença remunerada e incentivo
Íinanceiro parâ mestrado e rloutorado foram incorporadas à potítica de qualificação,
condicionadas a critérios, tegis{açâo e impacto orçamentário.
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Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
veriÍicação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Diretrizes 7,8 e 14

Número de mestres e doutores resídentes e entre profissionais da
educação não consoLidado.

Amptiar a formação de mestres e doutores residentes e entre
profissionais da educação, buscando equivatência territorial à

meta nacionat.

Mestres e doutores titul.ados por 100 mit habitantes e número
absotuto anuat; profissionais da rede titutados.

de Censo da Educação Superior; Capes; IBGE/PNAD; instituições
parceiras; cadastro municipat de estudantes.

e SMEC; UERGS, universidades e instituições de pós-graduação;
profissionais da educação.

2027-2A28

2029-2030

2A31-2CI32

2033-2034

2035-2036

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabil.idades e iniciar
açÕes prioritárias para: amptiar a formação de mestres e doutores
residentes e entre profissionais da educação, buscando equivatência
territoria[ à meta naciona[.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades territoríais e de público.

Reatizai avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Aa/o a 80% do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 90% do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendÍdos.

Atcançar e comprovar o resuttado fínat: Amptiar a formação de mestres e

doutores residentes e entre profissionais da educação, buscando
equivatência territoriat à meta nacionat.

Estratégias municipais prioritárias

o Mapear titutação e demanda de formação strícto sensu.
o Criar incentivos, ticenças e cooperação com universidades.
o Priorizar pesquisas relacíonadas aos probtemas educacionais e territoriais [ocais
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OBJETIVO L7

Objetivo nacionat: Garantir Íormação, vatorização e condições de trabatho adequadas
aos profissionais da educação básica, de modo a elevar a quatidade da educação.

Meta 17.a - Assegurar, até o quinto ano devigência deste PNE, que todos os docentes da educação

básica possuam formação específica em nívet superior, obtida em curso de pedagogia para a

educação infantit e os anos iniciais do ensino fundamentat, e ticenciatura nas áreas do

conhecimento, nos componentes curricutares ou disciptinas e nas modatidades em que atuam.

§-*-riturq d§*gné*tia* nra.**tcipa[" O reLatório evidencia necessidade de formação iniciat adequada,
formação contÍnuada, pós-graduação, cumprimento do piso, fortateÇimento do plano de carreíra,
reduçâo de víncutos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador.

Contribuição do Fórum Municipai: O eixo de vatorização consotidou propostas de
formação, carreira, jornada, ptanejamento, equipes comptetas, saúde ocupacionat,
apoio psicossocia[, equipamentos e estabilÍdade dos vínculos.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1,7,8,9, 10 e 14

Linha de base 2026

Resultado
municipal

lndicador principal,

Fontes
verificaçâo

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Percentual de docentes com formação específica adequada a

consotidar por componente e etapa.

Assegurar, até 2031, formação superior específica e adequada a

todos os docentes da educação básica municipat.

Percentua[ de docentes com formação superior específica
adequada à atuação.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e Prefeitura/SMEC; Fazenda; RH;CME;sindicatos e profissionais da
educação.

2027-2028

2029-2030

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: assegurar, até 2031, formação superior
específica e adequada a todos os docentes da educação básica
municipat.

Expandir a ímptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

i
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Estratégias municipais prioritárias

oAtualizar quadro de pessoa[, formação e víncutos anualmente.
o Revisar carreira, remuneração, jornada e condições de trabalho com participação.
o lnstituir ptano anuaI de formação e programa de saúde do trabathador.

Meta 17.b - Vatorizar os profissionais do magistério com nível superior das redes púbticas de

educação básica, com vistas a equiparar o rendimento médio dos profissionais de cada etapa da

educação básica ao dos trabathadores das demais ocupações com requisito de escotaridade

equivatente.

Lelturm rlingncsti*a mun§cípa[. O retatório evidencia necessidade de formação iniciaI adequada,
formação continuada, pós-graduação, cumprimento do piso, fortatecimento do ptano de carreira,
redução de vínculos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador.

Contribuição do Fórum Municipat; O eixo de valorização consotidou propostas de
Íormação, carreira, jornada, ptanejamento, equipes comptetas, saúde ocupacionat,
apoio psicossociat, elquipamentos e estabitidade dos víncutos.

Diretrizes
participativas
re[acionadas

Diretrizes 1,7,8,9, 10 e 14

2431-2032

2033-2034

2035-2036

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificação

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
TOVI a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Assegurar, alé 2031, formação
superior específica e adequada a todos os docentes da educação básica
municipat.

Cumprimento do piso deve ser monitorado; comparação de
rendimentos com ocupações equivatentes a estruturar.

Vatorizar o magistério e avançar na equíparação do rendimento
médio a ocupaçÕes de escotaridade equivatente.

Razão entre rendimento médio do magistério e ocupações de
escota ridad e equ ivatente; cu m primento do piso.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.
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Responsáveis
cooperação

Desdobramênto em cinco cictos bienais

e Prefeitura/SMEC; Fazenda; RH; CME; sindicatos e profissionais da
educaçâo.

2027-2028

2A29-2430

zA3í-2032

2033-2434

2035-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabil.idades e iníciar
ações prioritárias para: vatorízar o magistério e avançar na equiparação
do rendimento médio a ocupações de escolaridade equivatente.

Expandír a imptementação, atcançar ao mênos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriaÍs e-de públ.ico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproxímadamente
7Ao/o a 800/o do resuttado esperado e reprogrâmar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resultado finat: Vatorizar o magistério e avançar
na equiparação do rendimento médio a ocupações de escotaridade
equivatente.

Estratégias municipais prioritárias

oAtuatizar quadro de pessoat, formação e víncutos anuatmente.
e Revisar carreira, remuneração, jornada e condições de trabatho com participação.
o lnstituir ptano anual de formação e programa de saúde do trabathador.

Meta 17.c - Garantir a existência de planos de carreira, estabetecidos em [ei, para todos os

profissionais da educação básica púbtica e para os profissionais do magistério, adotados como

referência o piso satarial nacional profissional e o timite máximo de213 (dois terços] da carga

horária para atividades de interação com os educandos.

ã**iisq-ir* d{*:agn**tí*m r"nun**ipmi". O retatório evidencia necessidade de formação íníciaI adequada,
formação continuâda, pós-graduaçáo, cumprimento do piso, fortatecimento do ptano de carreira,
redução de vínculos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador.

Contribuição do Fórum MunicipaL: As sugestões de revisão das mudanças de ctasse,
benefícios, licenças e proteção social Íoram convertidas em revísão periódica do ptano
de carreira, com participação e estudos jurídicos, atuariais e fiscais.

Diretrizes
participativas
relaeionadas

Diretrizes 1,7,8,9, 10e 14
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Linha de base 2026

Resultado
municipat

lndicador principal

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Ptano de carreira vigente requer revisão e conferência da jornada
extractasse.

Manter ptano de carreira atuatizado, piso nacionaI e timite máximo
de2/3 da jornada em interação com estudantes.

Existência e atualização do ptano de carreira; percentual de
jornada extractasse cumprida.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatóríos
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticável.

e Prefeitura/SMEC; Fazenda; RH; CME; sindicatos e profissionais da
educação.

2027-2428

2029-2430

2031-2432

2033-2034

2035-2036

Consolidar a tinha de base, regutamentar responsabiLidades e iniciar
ações prioritárias para: manter ptano de carreira atuatizado, piso
nacional e timite máximo de 213 da jornada em interação com
estudantes.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de públ.ico.

Realizar avaliação intermedíária, atingir patamar de aproximadamente
7Üo/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consolídar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado finat: Manter plano de carreira
atualizado, piso nacionat e Limite máximo de2l3 da jornada em interação
com estudantes.

Estratégias municipais prioritárias
o Atuatizar quadro de pessoat, formação e vínculos anuatmente.
o Revisar carreira, remuneração, jornada e condiçôes de trabalho com participaÇão.
o lnstituir ptano anuat de formação e programa de saúde do trabathador.
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Meta 17.d - Reduzir progressivamente o número de profissionais do magistério sem cargo efetivo a

no máximo 30o/o (trinta por cento) em cada rede púbtica, em consonância com o que estabetece o

art.

Leitura dia6r-r*stica muni*ip*t" O relatório evidencia necessidade de formação iniciat adequada,
formação continuada, pós-graduação, cumprimento do piso, fortatecimento do ptano de carreira,
redução de víncutos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador.

Contribuição do Fórum Municipat: A demanda por equipes completas e continuidade
do atendimento sustenta dimensionamento de pessoat, concursos e reduçâo
progressiva de víncu[os temporários.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1,7,8,9, 10 e 14

Linha de base 2026
Dependência relevante de contratos temporários; percentual
exato a consotidar.

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Reduzir profissionais do magistério sem cargo efetivo a, no
máximo, 300/o até 2031 e manter abaixo desse patâmar.

Percentuat de profissionais do magistério sem cargo efetivo.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; relatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e Prefeitura/SMEC; Fazenda; RH; CME; sindicatos e profissionais da
educação.

2427-2028

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consotidar quadro de víncutos, dimensionar necessidades permanentes
e ptanejar concursos púbtíeos.

Realizar provimentos e reduzir progressivamente a participação de
temporários.

Atingir no máximo 300/o de profissionais do magistério sem cargo eÍetivo.

Manter o indicador abaixo de 300/0, com substituição ptanejada de
vínculos precários.

Consolidar quadro estáve[, com concursos periódicos e temporários
restrítos a hipóteses [egais.

Estratégias municipais prioritárias
rAtualizar quadro de pessoa[, formação e víncutos anuatmente.

i
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r Revisar carreira, rêmuneração, jornada e condiçôes de trabatho com participação.
o lnstituír plano anual de formação e programa de saúde do trabathador.

Meta í7.e - Assegurar guê, no mínimo, 5096 (cinquenta por cento) dos concluintes dos cursos de
pedago$a e licenciaturas atcancem o padrão dedesempenho adequado no Enade até o quinto ano

de vigência deste PNE e quê, no mínimo, 7090 (setenta por cento) dos concluintes destes cursos
atcancem o padrão de desempenho adequado no Enade até o finaL do decênio.

Leitura diagnóstica municipat. 0 retatório evidencia necessidade de formação iniciat adequada,
formação continuada, pós-graduação, cumprimento do piso, fortatecimento do ptano de carreira,
redução de víncutos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador. O Enade é
indicador nacionat; o Município poderá utitizá-to na seteção de instituições parceirâs e na potítica
de formação.

Diretrize§ 1,7,8,9, 10 e 14

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principal

Fontes de
veriÍicação

Responsáveis e
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

Desempenho no Enade dos cursos de origem dos profissionais
não monitorado pela rede.

Usar indicadores de quatidade da formação inicial, inclusive
Enade, nas parcerias e nos processos de desenvotvimento
profissionat.

lndicadores de qual.idade/Enade das instituições formadoras
utitizadas em parcerias.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

Prefeitura/§MEC; Fazenda; RH; CME; sindicatos e profissionais da
educação.

2§?7-2§28

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: usar indicadores de quatidade da formação
iniciat, inctusive Enade, nas parcerias e nos processos de
desenvotvi mento profissional.
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Diretrizes
pârticipativas
retacionadas
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2029-2034

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Linha de base 2026

Resuttado
municipal

lndicador principat

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de públ.ico.

Realizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
70o/o a 80% do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a coberturalquatidade, atingir cerca de 900/o do resuttado e
concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar ê comprovar o resultado finat: Usar indicadores de quatidade da
formação iniciat, inctusive Enade, nâs parcerias e nos processos de
desenvolvi mento profissionat.

Percentual de docentes com pós-graduação por área de atuação
não consotidado.

Garantir que peto menos 700lo dos docentes concluam pós-
graduação retacionada à área de atuação.

PercentuaI de docentes com pós-graduação retacionada à

atuação.

Estratégias municipais prioritárias

e Atuatizar quadro de pessoat, formação e víncutos anualmente.
o Revisar carreira, remuneração, jornada e condições de trabatho com participação
o lnstituir ptano anual de formação e programa de saúde do trabathador.

Meta 17.f - Garantir que 70olo {setenta por cento) dos docentes da educação básica conctuam cursos

de pós-graduação retacionados com a respectiva área de atuação profissionat que promovam o

aprimoramento da docência, das práticas pedagógicas ou do exercício das demais funções
pertinentes ao magistério.

Le*tura diagn*st§ca nrelnicipe[. O retatório evidencia necessidade de formaçâo iniciat adequada,
formação continuada, pós-graduação, cumprimento do piso, fortatecímento do ptano de carreira,
redução de vínculos temporários e atenção à sobrecarga e à saúde do trabathador.

Contribuíçáo do Fórunn Municipal: C eixo de valorízação consolidou propostas de
formação, carreira, jornada, ptanejamento, equipes comptetas, saúde ocupacionat,
apoio psicossociat, equipamentos e estabitidade dos víncutos.

Diretrizes
participativas
relacionadas

Diretrizes 1,7,8,9, 10 e 14

ii
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Censo Escolar/lnep; SMEC; lBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e Prefeitura/SMEC; Fazenda; RH; CME; sindicatos e profissionaís da
educação.

Desdobramento em cinco cictos bienais

Mapear titutação por área e instituir programa de incentivo e parcerias
para pós-graduação.

Alcançar peto menos 45o/o dos docentes com pós-graduação aderente à

atuação.

Atcançar 5596, com ticenças e apoio conforme ptano de carreira.

20gg-20,4 ALcançar 650Á e amptiar especiatizaçÕes em al.fabetização, inctusão e
intercutturatidade.

Âtcançar peto meno sTOo/odos docentes com pós-graduação retacionada2035-2036 '."
à atuação.

Estrâtégias municipais prioritárias
oAtuatizar quâdro de pessoa[, formação e víncutos anuatmente.
e Revisar carreira, remunêração, jornada e condiçÕes de trabatho com partícipação.
o lnstituir ptano anuaI de formação e programa de saúde do trabathador.

OBJETIVO 18

Meta 18.a - Assegurar que todos os diretores de escolas púbticas seiam selecionados por meio de
proces$o seletivo fundamentado em critérios técnicos de mérito e desempenho, seguido de escuta
da comunidade escolar.

Leitura diagnóstica municipat. Consethos, Fórum e participação das famíl.ias existem, mas
precisam de continuidade, formação, autonomia e devotutivas públ.icas. A gestão democrática
deve ser operacionat, com seleção transparente de gestores e conselhos escotares efetivos.

2031-2032
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Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Ohjetivo nacional: Assegurar â participâção e o controte sociat no ptanejamento, na
gestão democrática na educação púbtica, no monitoramento e na avatiação das potíticas
educacionais, tendo em vista a methoria da quatidade do ensino e da aprendizagem.
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Diretrize§
participatÍvas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

lndicador principaL

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Diretrizes 12e 14

Forma de sel.eção de diretores â revisar frente aos critérios
técnicos e à escuta comunitária.

Selecionar todos os diretores por critérios técnicos de mérito e
desempenho, seguidos de êscuta da comunidade.

Percentuat de diretores selecionados peto prCIcessCI previsto.

de Censo Escolarllnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e Prefeitura/SMEC; escolas; CME; FME; consethos escotares;
comunidade.

2t27-2028

2A2g-2430

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consolidar a linha de base, regutamentâr responsabitidades e iniciar
açÔes prioritárias para: selecionar todos os diretores por critérios
técnicos de mérito e desempenho, seguidos de escuta da comunidade.

Expandir a implementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoríais e de púbtico.

Realizar avaliação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7üo/a a 800/o do resultado esperado e reprogramâr recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90olo do resul.tado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resuttado fínat: Selecionartodos os díretores por
critérios técnicos de mérito e desempenho, seguidos de escuta da
comunidade.

Estratégias municipais prioritárias
o Regutamentar processos democráticos com critérios técnicos e publ.icidade.
o Formar consetheiros, assegurar reuniôes e publicar atas e devotutivas.
r Manter FME e conferências como instrumentos permanentes de monitoramento
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Meta 18.b - Assegurar que todas as escolas púbticas da educaçâo básica tenham conselhos
escotares instituídos e em ptenofuncionamento, em consonância com a Leino 14.

Leitura diagnóstica municipal. Conselhos, Fórum e participação das famíl.ias exístem, mas
precisam de continuidade, formação, autonomia e devotutivas púbticas. A gestão democrática
deve ser operacíonat, com seteção transparênte de gestores e consethos escolares efetÍvos.

Diretrizes 12 e 14

Linha de base 2026

Resultado
municipat

lndicador principat

Fontes
verificação

Responsáveis
GOOpêraçao

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consethos e participação existentes, mas Íuncionamento e
formação não são uniformes.

Manter conselhos escotares instituídos, formados e em pteno
Íuncionamento em lOAo/o das escotas.

Percentuat de escotas com conselho ativo, reuniÕes, atas e
formação anuat.

de Censo Escotar/lnep; §MEC; IBGE; registros escotares; rel.atórios
da CMA-PME; bases estaduaís, quando aptícávet.

PrefeituralSMEC; escotas; CME; FME; consethos escolares;
comunidade.

2A27-2028

2029-2030

2431-2432

2033-2A34

2035-2036

Consotidar a l.inha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: manter consethos escotares instituídos,
formados e em pteno funcionamento em 1000/o das escol.as.

Expandir a imptementação, atcançar ao mênos metade do percurso
necessárío e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtíco.

Reatizar avatiação intermediária, atingír pâtamar de aproximadamente
7Oo/a a 800/o do resuttado esperado ê reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de g00/o do resuttado e
concentrar açÕes nos grupos ainda não atendidos.

Alcançar e comprovar o resultado final: Manter conselhos escotares
instituídos, formados e em pteno funcionamento em 100o/o das escotas.
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Diretrizes
pãrticipativas
relacionadas
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Estratégias municipais prioritárias

o Regutamentar processos democráticos com critérios técnicos e pubticidade.
o Formar consetheiros, assegurar reuniões e pubticar atas e devolutivas.
o Manter FME e conferências como instrumentos permanentes de monÍtoramento.

Meta 18.c - Assegurar que todos os entes federativos tenham fóruns de educação como instâncias

permanentes de participação sociat, instituídos por tei, em funcionamento.

te*tura dãmgnóstfiu:n muçt§*ipa[. Conselhos, Fórum e participação das famítias existem, mas
precisam de contihuidade, formação, autonomia e devolutivas púbticas. A gestão democrática
deve ser operaciona[, com seteção trânsparente de gestores e conse-lhos escolares efetivos.

Contribuição do Fórum Municipa(: A reatizaçao do próprio Fórum e a diretriz de
monitoramento anual fortatecerâm participação socia[, consethos, coordenação,
transparência e devolutivas periódicas.

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Resuttado
municipaI

lndicador principat

Diretrizes 12 e 14

Fórum Municipat de Educação existente; institucional.ização [ega[
e catendário permanente a conferir.

lnstituir por lei e manter em funcionamento permanente o Fórum
MunicipaI de Educação.

Fórum instituído por tei; número de reuniões, consuttas e

conferências reatizadas.

Censo Escotarllnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apLicávet.

Fontes
verificação

de

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

e Prefeitura/SMEC; esco[as; CME; FME; consethos escotares;
comunidade.

2027-2A28

2029-2030

2031-2032

Consolidar a tinha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: instituir por lei e manter em funcionamento
permânente o Fórum Municipal de Educação.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desigualdades territoriais e de púbLico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7Aa/o a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.
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2033-2034

2035-2036

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90olo do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda nâo atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: lnstituir por lei e manter em
funcionamento permanente o Fórum Municipal de Educação.

Estratégias municipais prioritárias

. Regutamentar processos democráticos com critérios técnicos e pubticidade.
r Formar consetheiros, assegurar reuniões e pubticar atas e devolutivas.
r Manter FME e conferências como instrumentos permanentes de monitoramento.

OBJETIVO 19

Objetivo nacionat: Assegurar a qual.idade e a equidade nas condições de oferta e

permanência da educação básica e da educação superior.

Meta 19.a - Amptiar o investimento público em educação, de modo a atingir o equivalente a7,5o/o

{sete inteiros e cinco décimos por cento} do Produto lnterno Bruto (PlB), necessários ao

cumprimento das metas e estratégias estabetecidas, até o sétimo ano de vigência deste PNE, e 10%

(dez por cento) do PIB até o finat do decênio para promover a progressiva etevação da quatidade da

oÍerta da educação básica e superior, obsenrado o disposto no art.

Lr*itur* atiagn***** nluniuipat, A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inctusão,
tempo integrat, infraestrutura, tecnotogias e vatorização. O novo PME deve combinar reatismo
orçamentário, CAQ, ptanejamento bienat, transparência, priorização territorial e captação em
regime de cotaboração. A meta de percentual do PIB é nacionat; locatmente, o foco será o esforço
fiscaI educacionat, o gasto por atuno e a vincutação orçamentária.

Contribuição do Fórum Municipal: O eixo de financia
escota e creche, [aboratórios, bibtioteca, conectivid
manutenção e cooperação federativa.

mento priorizou infraestrutura,
ade, eficiência dos recursos,

Diretrizes
participativas
retacionadas

Diretrizes 1, 2, 5,6, 8, 9, 1O, 12 e 14

Linha de base 2026

Resultado
municipat

Receita municipal prevista de R$ 36.219.176,00 e referência
MDE+FUNDEB de R$ 7.029.329,25 QA26).

Compatibitizar o esforço municipal de financiamento com o PNE,
garantindo vincutação legat, transparêncía e crescimento real
quando necessário.
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e Prefeitura; SMEC; Fazenda; Controte lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE; CMA-PME; Uniâo e Estado

Desdobramento em cinco cictos bienais

Consotidar a l"ínha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
açÕes prioritárias pãra: compâtibitizar o esforço municipat de
financiamento com o PNE, garântindo vincutaçâo legat, transparência e
crescimento real quando necessário.

Expandir a implementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguaLdades territoriais e de púbtico.

Real.izar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente

Consotidar a cobertura/qual.idade, atingir cerca de 90Yo do resuttado e
concentrar ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: CompatibiLizar o esforço
municipat de financiamento com o PNE, garantindo vincutação tegat,
transparência e crescimento reaI quando necessário.

Estratégias municipais prioritárias
oVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bienat de açÕes educacionais.
o Calcutar ga$to por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
o Priorizar manutenção, equidade territoriat, captação de recursos e transparência ativa.

Meta í9.b - Atcançar o investimento por aluno da educação básica, consideradas apênas as

despesas correntes e aquetas relativas à manutenção da infraestrutura escotar existente, como
percentuat do PIB per capita equivatente à média dos países da Organização para a Gooperação e
Desenvotvimento Econômico (OCDE) até o quinto ano de vigência deste PNE, e, até o final do
decênio, atcançar investimento por atuno da educação básica que assêgure, para todos os entes
federativos, padrão mínimo de quatidade, consideradas as condições de oÍerta retacionadas às

*l.íl| - ,ierE,,uFÁ,'T'H"üto*'o SECÊtTAniÀ &C

2029-2030
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Indicador principaL

Fontes
venflcaçao

Responsáveis
cooperaçao

Percentual da receita apticado em MDE; gasto por aluno;
execução por meta e fonte.
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despesas corrêntes e à manutençâo da infraestrutura escolar existente, tendo como referência o
CustoAtuno Qual,idade (GAQ), conforme previsto no aÍt.

Leitura diagnóstica municipal. A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inctusão,
tempo integral, infraestrutura, tecnotogias e vatorização. O novo PME deve combinar reatismo
orçamentário, CAQ, ptanejamento bienat, transparência, priorização territoriat e captaçâo em
regime de cotaboração.

Diretrizes 1,2,5,6, 8, 9, 10,12e 14

Linha de base 2026
Custo por atuno e distânciâ em relação ao CAQ ainda não
consolidados.

Resuttado
munÍcipat

Indicador principat

Fontes
venÍlcaçao

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Atcançar investimento por atuno compatível com o padrão mínímo
de quaLidade e com o CAQ, em regime de colaboração.

lnvestimento corrente e de manutenção por atuno; distância
estimada ao CAQ.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escoLares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

ê Prefeitura; SMEC; Fazenda; Controte lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE; CMA-PME; Uníão e Estado.

2A2V-2A28

2029-2030

203{-2032

2033-2034

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabilidades e iniciar
ações prioritárias para: alcançar investimento por atuno compatívet com
o padrão rnínímo de quatidade e com o CAQ, em regime de cotaboração.

Expandír a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrígir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Real.izar avatiação intermediária, atingir patâmar de aproximadamente
7$o/o a 8090 do resultado esperado e rêprogramar rêcursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingír cerca de g07o do resuttado e
concêntrar eções nos grupo$ ainda não atendidos.
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203§-2036
Atcançar e comprCIvar o resuttado finat: Atcançar investimento por atuno
compatível com o padrão mínimo de quatídade e com o CAQ, em regime
de colaboração.

Estratégias municipais prioritárias
oVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bienal de açÕes educacionaís.
r eatcutar gasto por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
o Priorizar manutenção, equidade territoriat, captação de recursos e transparência ativa.

\ Meta í 9.c - Garantir, até o finat do terceiro ano de vigência deste PNE, as condições mínimas de
infraestrutura de funcionamento ê satubridade de todas as escolas da educação básica, com vistas
à superação de situações críticas.

Leitura diagnóstica municipat. A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inctusão,
têmpo integrat, infraestrutura, tecnotogias e vatorização. O novo PME deve combinar reatismo
orçamentário, CAQ, ptanejamento bienal, transparência, priorização territorial e captação em
regime de cotaboração.

Diretrizes 1, 2, 5,6, 8, 9, 1CI, 12 e 14

Linha de base 2026
SituaçÕes críticas de infraestrutura e satubridade a identificar em
auditoria técníca por escola.

Resuttado
municipaI

lndicador principal,

Fontes
verificação

Responsáveis
cooperação

Superar todas as situaçôes críticas de funcionamento e

salubridade até o terceiro ano de imptementação.

Percentual de escotas sem situações críticas de infraestrutura e
satubridade.

de Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escolares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apl.icáveL.

ê Prefeitura; SMEC; Fazenda; Controte lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE; CMA-PME; União e Estado.
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Desdobramento em cinco cictos bienais

Estratégias municipais prioritárias

oVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bienal de ações educacionais.
o Catcutar gasto por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
o Priorizar manutenção, equidade territoriat, captaÇão de recursos e transparência ativa.

Meta 19.d - Reduzir continuamente as desiguatdades, especialmente raciais, de nível

socioeconômico, regionais e territoriais, nas condições de ofefta de infraestrutura escotar, entre

redes púbticas de ensino e no âmbito de cada uma detas, e garantir, até o finat do decênio, o

atendimento, em todas as escotas, de padrão nacional de qualidade de infraestrutura escotar
pactuado nacionatmente em regime de cotaboração.

Leitura #iagnóstic* rnunlciBat. A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inctusão,
tempo integrat, infraestrutura, tecnotogias e valorização. O novo PME deve combinar reatismo
orçamentário, CAQ, planejamento biena[, transparência, priorização territorial e captação em
regime de cotaboração.

2027-2028

2029-2030

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Diretrizes
participativas
retacionadas

Linha de base 2026

Realizar auditoria técnica e corrigir imediatamente riscos de segurança,
água, saneamento, etétrica, acessibilidade e salubridade.

Etiminar todas as situações críticas remanescentes e manter ptano
preventivo de manutenção.

Monitorar a manutenção das condições mínimas em 100% das escolas.

Atuatizar taudos, ptanos de emergência e acessíbitidade.

Manter loAo/o das escotas sem situações críticas e publicar avatiação
finat de infraestrutu ra.

Diretrizes 1, 2, 5,6, 8, 9, 1A, 12 e 14

Bibtiotecas, [aboratórios, conectividade, acessibitidade e espaços
de tempo integrat apresentam desiguatdades.

Contrihuição do Fórum Municipat: O eixo de financiamento priorizou infraestrutura,
escota e creche, [aboratórios, bibtioteca, conectividade, eficíência dos recursos,
manutenção e cooperação federâtiva.

Resuttado
municipaI

Garantir padrão nacíonal de infraestrutura em todâs as escotas
até 2036, reduzindo desiguatdades terrítoriais.
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lndicador principaI

Fontes
venfrcaçao

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco ciclos bienais

índice municipat de infraestrutura escolar e diferença entre
territórios/u nidades.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apLicávet.

e Prefeitura; SMEC; Fazenda; Controle lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE;CMA-PME; União e Estado.

2027-2028

2029-2430

2031-2032

2033-2034

2035-2036

Consolidar a tinha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: garcntir padrão nacional de inÍraestrutura em
todas as escotas até 2036, reduzindo desígual.dades territoriais.

Expandir a imptementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
TÜalo a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90%o do resuttado e
concentrar açôes nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Garantir padrão nacional de
infraestrutura em todas as escotas até 2036, reduzindo desigualdades
territoriais.

Estratégias municipais prioritárias

oVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bienal de ações educacionais.
r Calcutar gasto por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
o Priorizar manutenção, equídade terrítoria[, captação de recursos e transparência ativa.

Meta 19.e - Ampl,iar continuamente os recursos púbticos destinados à manutenção, à expansão, à

methoria e à reestruturação das instituições públicas de ensino superior e de educação proÍissional

e tecnotógica, de modo a garantir e expandir a oferta, com padrão nacionat de quaLidade, de suas

atividades de ensino, pesquisa e extensão.

á-*itura *lí*gn*stina auuni*ãpat. A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inclusão,
tempo integrat, infraestrutura, tecnotogias e vatorização, O novo PME deve combinar reatisms
orÇamentário, CAQ, ptanejamento bienat, transparência, priorizaçáo territorial e captação em
regime de colaboração. O Município contribuirá por cooperação, transporte, cessão de espaços
quando legatmente cabível e articutação regionat.
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Contribuiçâo do Fórurn Municipat: O eixo de financiamento priorizou inÍraestrutura,
escota e creche, [aboratóríos, bibtioteca, conectividade, eficiência dos recursos,
manutenção e cooperação federativa.

Responsáveis
cooperação

Desdobramento em cinco cictos bienais

Diretrizes 1, 2, 5,6, 8, 9, 1Q, 12 e 14

Recursos e parcerias com EPT e ensino superior a mapear.

Ampliara cooperação e os recursos locais destinados a apoiar EPT

e ensino superior púbtico, dentro das competências municipais.

Recursos, convênios, vagas e estudantes beneficiados em
EPT/ensino superior púbtico.

Censo Escotar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; retatórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticável..

Prefeítura; SMEC; Fazenda; Controte lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE; CMA-PME; Uniâo e Estado.

Diretrizes
participativas
relacionadas

Linha de base 2026

Resultado
municipal

lndicador principat

Fontes
verificação

de

e

2027-2028

2029-2434

2031-2432

2033-2034

203s-2036

Consotidar a linha de base, regulamentar responsabitidades e iniciar
açÕes prioritárias para: amptiar a cooperação e os recursos locais
destinados a apoiar EPT e ensino superior púbtico, dentro das
competências municipais.

Expandir a imptementação, atcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguatdades territoriais e de púbtico.

Reatizar avatiação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
71o/a a 800/o do resuttado esperado e reprogramar recursos.

Consotidar a cobertura/quatidade, atingir cerca de 90% do resultado e

concentraÍ ações nos grupos ainda não atendidos.

Atcançar e comprovar o resuttado finat: Ampl.iar a cooperação e os
recursos [ocais destinados a apoiar EPT e ensino superior púbtico, dentro
das competências municipais.

Estratégias municipais prioritárias

rVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bienal de ações educacionais.
o Catcutar gasto por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
tPriorizar manutenção, equidade territoriâ1, captação de recursos e transparência ativa.
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Meta 19.f - Garantir, até o finat do terceiro ano de vigência deste PNE, as condiçôes adequadas de
infraestrutura de funcionamento e satuhridade de todas as instituições púbticas de ensino superior,
com vistas à superação de situações críticas.

Leitura diagnóstica municipat. A insuficiência financeira afeta expansão de creches, inctusão,
tempo integral, infraestrutura, tecnotogías e vatorização. O novo PME deve combinar realismo
orçamentário, CAQ, ptanejamento bienat, transparência, priorização territorial e captação em
regime de colaboração. A responsabitidade direta é dos mantenedores das instituições; o Município
monitorará as condiçÕes de potos e equipamentos utilizados em parcerias.

Diretrizes 1 ,2,5,6, 8, 9, 10, 12 e 14

**rt - cqrPl,,vàa.'$#o"g1t=*o

Linha de base 2026

Resuttado
municipat

Indicador principat

Fontes
verificaçâo

Desdobramento em cinco cictos bienais

CondiçÕes de potos e instituições públicas utitizadas por
residentes a mapeâr.

Assegurar que potos e espaços públ.ícos de ensino superior
utitizados em parcerias apresentem condições adequadas de
funcionamento e satubridade.

Percentuat de potos/espaços parceiros com condiçÕes
adequadas e [audo âtuatizado.

de Censo Escolar/lnep; SMEC; IBGE; registros escotares; rel.atórios
da CMA-PME; bases estaduais, quando apticávet.

e Prefeitura;SMEC; Fazenda; Controte lnterno; CME; CACS-Fundeb;
CAE;CMA-PME; União e Estado.

2,027-2A28

2029,2030

Consotidar a linha de base, regutamentar responsabitidades e iniciar
ações prioritárias para: assegurar que potos e espaÇos púbticos de
ensino superior utitizados em parcerias apresentem condiçôes
adequadas de funcionamento e satubridade.

Expandir a implementação, alcançar ao menos metade do percurso
necessário e corrigir desiguaLdades territoriais e de púbLico.
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Realizar avaliação intermediária, atingir patamar de aproximadamente
7!o/a a 800/o do resuttado esperado e rep r0gramar recur§os

2033-2A34

Atcançar e comprovar o resultado fina[: Assegurar que polos e espaços
públ.icos de ensíno superior utilizados em parcerias apresêntem
condiçÕes adequadas de funcionamênto e salubridade.

Estratégias municipais prioritárias
rVincutar cada meta ao PPA, LDO, LOA e ao ptano bíenal de açôes educacionais.
r Catcular gasto por atuno, custos de expansão e distância ao CAQ.
e Priorizar manutenção, equidade territorial, captação de recursos e transparência ativa.

8. FINANCIAMENTO E EXEQUIBILIDADE

A execução do PME depende da compatibil.ização êntre direitos, metas, capacidade fiscat e regime
de colaboração. A referência iniciaI do ptanejamento municipat regÍstra receita totat prevista de R$

36.219.176,00 e referência de R$ 7.029.329,25 para MDE e Fundeb em2Q26, vatores que deverão
ser atuatizados em cada LOA e anatisados por gasto por atuno, etapa, modal.idade e território.

8.1Regras mínimas

oVincular cada ação e investimentCI â objetivo, meta, indicador, fonte, responsáveL e prazo.
o Etaborar plano de açÕes educacionais a cada dois anos e demonstrar a execução do ptano

anterior.
o Manter o mínimo constitucionat e tegat, observar Fundeb, piso, PNAE, PNATE/PEATE e dernais

programas.
oCatcutar anuatmente gasto por aluno e distância estimada ao CAQ, com transparência

metodotógica.
r Priorizar manutençâo da rede, remuneração, inctusão, aLimentação, transporte, segurança e

continu idade pedagógica.
r Buscar recursos do Programa NacionaI de lnfraestrutura Escolar, PAR, FNDE, Estado, emendas

e convênios.

8.2 Semáforo de exequibilidade

Recursos confirmados e execução compatível com o cronograma;
expansÕes podem prosseguir.

trf H#-***

CicLo Marco de imptementaçâo e resultado esperado
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Execução parciaI ou dependente de comptementação; priorizar
açôes essenciais e pactuar recursos.

Risco à execução; acionar revisão contingencia[, preservar núcteo
obrigatório e reprogra mar expansões.

9. GOVERNANçA, MONTTORAMENTO E AVALnçÃO

9.1SMEC

Coordenação executiva, dados, planos bienais, orçamento, articutação e pubticação dos
resuttados

9.2 CME

Normatização, pareceres, controte sociaI quatificado e acompanhamento das potíticas.

9.3 FME

Particípação social permanente, conÍerências, escutâs públicas e articulação da comunidade
educacionat.

9.4 CMA.PME

A composição da CMA-PME assegurará a participação de, no mínimo, um(a) professor(a)

indígena bil.íngue indicado(a) pel.a comunidade Kaingang ou por suas instituiçÕes representativas,
de modo a garantir a rêpresentatividade da Educação Escotar lndígena no monitoramento das
metas e estratégias quê envotvam os direitos dos povos indígenas.

Monitoramento técnico, validação dos indicadores, avatiação bienaI e recomendações de ajuste.

9.5 Escolas e conselhos

Execução, registros, autoavatiação, participação de estudantes e famítias e devolutivas locais.

9.6 Rede intersetorial

Busca ativa, proteção, saúde, assistência, consetho tutelar, trabatho, cultura, esporte, meio
ambiente e Defesa Civit.

10. CICLO DE MONITORAMENTO

Cicto Marco de impl.ementação e resuttado esperado

Fevereiro-
março

Atuatização de matrícutas, profissionais, infraestrutura, orçamento e

[ínhas de base.
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Abrit-maio

Junho-iuLho

Agosto-
outubro

Novembro-
dezembro

A cada
anos

Anátise técnica por objetivo e meta; retatório pretiminar da SMEC/CMA-
PME.

Audiência/escuta púbtica e devoIutivas às escotas e comunidades.

Execução de correções, preparação orçamentária e pactuação do
exercício seguinte.

Relatório anuat finat, transparência física e Íinanceira e atuatização do
semáforo.

dois Avatiação estruturat e pubticação do ptano de ações educacionais do
biênio seguinte.

11. DTSPOSTçÕES TÉCTUTCAS FrNArS

oA linha de base será revista sempre que houver dado oficiat mais recente, com registro da
metodologia e preservação da série histórica.

e Metas de competência direta de outros entes serão monitoradas territoriatmente e executadas
por cooperação, sem transferêncía indevida de responsabil.idade.

oA especificidade Kaingang e do campo deverá constar em indicadores, planejamento,
orçamento, formação e avaliação.

o Nenhuma revisão operacional" poderá reduzir o direito à educação, a equidade ou o resuttado
fínaI estabetecido peta [ei.

o O Retatório Anatítico e o Retatório FinaI do Fórum Municipal de Educação integram a memória
técnica do PME e fundamentam as prioridades, estratégias e indicadores de imptementação.

12. I PROTOCOLOS ESTRUTURANTES DE TMPLEMENTAçÃO DO pME

Este capítuto disciptina os I Protocotos Estruturantes de lmptementação lniciat do PME 2026-

2036, setecionados em razão da sua retevância jurídica, pedagógica e de proteção integral no

contexto municípaI de São Val.ério do Sut/RS. Cada protocoto consagra, em tinguagem prudente e

sem invocar tegisLação municÍpal específica não existente, a necessidade de projeto de tei

municipal, regutamento, portaria ou instrumento normativo equivatente, a ser etaborado pela

SMEC, ouvido o CME, e submetido à apreciação da CMA-PME e do FME, em articutação com os

parceiros i ntersetoriais pertinentes.
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12.1 Eixo 1- Educação Antirracista

Fundamento legat: Leis Federais no 10.639/2003 e no 11.645nAA8, que inctuem no currícuto

oficiat da rede de ensino a obrigatoriedade das temáticas "História e Cultura AfrorBrasiteira" e

" História e Cultu ra I ndígena", respectivamente.

Objetivo institucionat: incorporar, de forma transversal e contínua, as histórias, cutturas e

contribuiçÕes dos povos afro-brasiteiros e indígenas, em consonância com as diretrizes de

equidade e diversidade do PME e com o Objetivo 9, que territoriatiza a Educação Escotar lndígena

no Capítuto 7.

1 Diretrizes mínimas de impl.ementação: (i) revisão do Projeto Potítico-Pedagógico (PPP) com

inctusão expLícita das temáticas; (ii) aquisição de materiais didáticos de referência; (iíi) registro de

boas práticas no Banco de Práticas do PME; (iv) monitoramento anuaI pel.a CMA-PME.

lnstrumento normativo indicado: Projeto de Lei Municipat que institua a PotÍtica Municipat de

Educaçâo Antirracista e lnterculturat, a ser etaborado peta SMEC, ouvido o CME e considerada a

consutta prévia à comunidade KaingangdaTerra lndígena lnhacorá e às entidades de representação

do movimento negro no território.

Protocoto mínimo para a rede municipal: (i) diagnóstico da situação curricular atuat até o

segundo trimestre de2027; (ii) ptano deformação parâ profissionais da educação; (iii) pitotagem em

peto menos uma escota da sede e uma escota do território indígena; (iv) graduatidade até 2030.

-., Açôes de formação pedagógica continuada: móduto de 40 horas, presenciat e/ou híbrido, com

conteúdo de história e cuttura afro-brasiteira e indígena, em parceria com a SEDUC/RS, o MEC,

instituições acadêmicas e movimentos socíais.

Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: a obrigatoriedade tegat está vigente

desde 2003 ê 2008, exigindo resposta pedagógica imediata da rede municipat, especiatmente em

contexto de territórío indígena Kaíngang, o que toÍna o eixo estruturante e inadiávet.

12.2 Eixo 2 - Acolhimento TEA (Lei Berenice Piana)

Fundamento legat: Lei Federal no 12.76412A12 (Lei Berenice Piana), QUê institui a Potítica

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista (TEA), e

atterações posteriores.
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Objetivo institucionat: garantir acothimento, acessibitidade e acompanhamento pedagógÍco

adequado aos estudantes com TEA na rede municipal, em articutação com as Metas 10.a e 10.b,

retativas à inctusão e ao Atendimento Educacionat Especiatizado (AEE).

Diretrizes mínimas de imptementação: {i) matrícuta assegurada e ftuxo de acolhimento

institucionalizado; {ii) etaboração de Ptano de Ensino lndividuatizado (PEl) para todos os estudantes

com TEA que dete necessitem; (iii) articutação com a Atenção Básica de Saúde e com a Assistência

Sociat; (iv)formação específica para profissionais do AEE e do ensino regutar.

lnstrumento normativo indicado: Projeto de Lei Munícipat que institua a PotítÍca MunícipaI de

r Acol.himento e lnctusão da Pessoa com TEA, articutada com a tegistação federal vigente e com as

Metas 10.a e 10.b do PME, a ser etaborado pela SMEC com a cooperação da Secretaria Municipa[

de Saúde e do Consetho Tutelar.

Protocolo mínimo para a rede municipat: (i) atuatização do cadastro municipat de estudantes

com TEA até 2O27; (ii) garantia de sata de recursos muttifuncionaI nas escotas com demanda; (iii)

formação continuada para professores do AEE e do ensino regutar; (iv) garantia de transporte

escotar adaptado quando necessário, conforme as diretrizes de acessibil.idade e inctusão do

Objetivo 10.

Ações de formação pedagógica continuada: 40 horas anuais, com enfoque em comunicação

aumentativa e atternativa, design universal para aprendizagem e gestão de sata com estudantes

com TEA.

Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: a tegisLação Íederal tem eÍeitos

imediatos e a SME já identificou demanda diagnosticada de TEA na rede; o protocoto responde a

uma obrigaçâo tegal. pre-existente que demanda regutarização normativa municipat.

12.3 Eixo 3 - Bullying e Cyberbullying

Fundamento Legat: Leis Federais no 13.185/2015 (Programa de Combate à lntimidação

Sistemática - ButLying) e no 14.81112024 (medidas de proteção a crianças e adotescentes em

contexto escolar e digitat).
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Objetivo institucional: prevenir, identificar, notificar e enfrentar situações de buttying e

cyberbuttying na rede municipat, em ambiente presenciaI e virtuat, com garantia de acothimento às

vítimas e acompanhamento pedagógico dos estudantes envotvidos.

Diretrizes mínimas de imptementaçâo: (i) eLaboração de protocoto institucional de prevenção e

combate ao buttying e cyberbuttying; (ii) ftuxo intersetorial de encaminhamento de casos; (iii)

registro e acompanhamento dos casos notificados; (iv) comunicação periódica à comunidade

escotar.

lnstrumento normativo indicado: Projeto de Lei Municipat que institui a PoLítica Municipal de

*\ Prevenção e Combate ao Buttying e Cyberbuttying, em consonância com a tegistação federat, e

Portaria da SMEC que defina o protocoto de regístro, acothimento e encaminhamento de casos.

Protocoto mínimo para a rede municipat: (i) canat seguro e confidencial de notificação nas

escotas; (ií) equipe intersetoríal para acolhimento; (iii) plano pedagógico de recuperação para

estudantes envotvidos; (iv) parecer anuat da CMA-PME.

Ações de formação pedagógica continuada: 20 horas anuais, com conteúdo de cuttura de paz,

prevenção a viotência escotar e uso sêguro da internet, em consonância com o Art. 13 e o Objetivo

17 deste PME.

Justifícativa de priorização no primeiro ano de execução: a Leíno 14.811/2024 pâssou a produzir

efeitos amptos sobre a rede de ensino, exigindo resposta normativa municipat tempestiva, sendo a

-', temática transversal a várias metas do PME.

12.4 Eixo 4 - Cultura de Paz

Fundamento Legat: conjunto normativo nacional e internacionat ratificado peto Brasit, em

especial a Constituição Federat de 1988 (art. 2271, o ECA (Lei no 8.069/1990), a Lei no 13.185/201 5

e diretrizes do Ministério da Educação (MEC) e do Ministério da Saúde retacionadas à prevenção e

à cuttura de paz.

Objetivo instítucionat: promover um ambiente escolar seguro, inctusivo e acothedor, com

prevenção a todas as formas de violência e discriminação ê com Ítuxos intersetoriais de proteção.
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Diretrizes mínimas de imptementação: (i) ptano permanente de promoção da Cuttura de Paz;{ii)

articutação com Saúde, Assistência SociaI e Consetho Tutetar; (iii) apoio psicossociaI ao estudante

e à comunidade escotar; (iv) monitoramento de indicadores de clima escolar.

lnstrumento normativo indicado: Portaria da SMEC que instítua o Ftuxo lntersetorial de Cuttura

de Paz e Prevenção à Viotência Escolar, em consonância com a tegistação federat e com o presente

PME, e eventuat comptementação normativa municipa[.

Protocoto mínimo para a rede municipat: (i) sata de acothimento em cada unidade escotar; (ii)

equipe intersetoriat habititada; (iii)formação para profissionais; (iv) monitoramento biena[.

Ações de formação pedagógíca continuada: 20 horas anuais, com conteúdo de mediação de

conftitos, primeiros socorros psicotógicos e prevenção à viotência, em consonância com o Art. 13 e

o Objetivo 17 destê PME.

Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: a Cuttura de Paz é pressuposto dos

demais protocotos e transversal a todas as metas do PME, sendo índispensávet sua

institucionatização prévia na rede municipat.

12.5 Eixo 5 - Nova Leida Educação lnfantil

Fundamento legat: atuatizações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei no

9.394/1996), da Base Nacional Comum Curricutar (BNCC) para a Educação lnfantil e das diretrizes

nacionais da potítica para a primeira ínfância.

Objetivo institucionat: atinhar a Educação lnfantiL municipat aos marcos normativos atuais, com

coerência curricutar para crianças de 0 a 5 anos, em articutação com as Metas 1.a a 1.c e 2.a a 2.b

do PME.

Diretrizes mínimas de implementação: (i) revisão dos PPPs das creches e pré-escotas; (ii)

garantia de profissionais habititados; (iii) infraestrutura adequada à faixa etária; (iv) articul.ação com

a Rede de Proteção da Primeira lnfância.

lnstrumento normativo indicado: Portaria da SMEC que atualize as diretrizes pedagógicas e

operacionais da Educação lnfantit municipat à LDB e à BNCC vigentes e, se necessário, projeto de

[ei municipaI comptementar.
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Protocoto mínimo para a rede municipaL: (i) revisâo curricutar até 2028; (ii) formação para

profissionais da educação infantiL; (iii) aquisição de materiais pedagógicos adequados; (iv)

monitoramento anuat peta CMA-PME.

Ações de formação pedagógica continuada: 40 horas anuais, com conteúdo de

desenvolvimento integrat da criança, brincadeira, currícuto intercutturaI e articutação com a

famítia, em consonância com o Art. 13 e o Objetivo 17 deste PME.

Justiticativa de priorização no primeiro ano de execução: a Educação lnfantit é eixo estruturante

do PME, especiatmente nas Metas 1.a a 1 .c e 2.a a 2.b, e demanda adequação normativa imediata,

--\ com vistas à expansão de creches e à quatificação da pré-escola municipat.

12.5 Eixo 6 - PEI (Plano de Ensino lndividualizado)

Fundamento tegat: Constituição Federal de 19BB (art.208, lll); LDB {Lei no 9.39411996); Potítica

NacionaI de Educação Especial na Perspectiva da Educação lnctusiva (MEC/2008); Convenção

sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (Decreto na 6.94912009) e tegistação corretata.

Objetivo institucionat: garantir o Plano de Ensino lndividual.izado (PEl) aos estudantes da rede

municipaI que demandem Atendimento EducacionaI Especiatizado (AEE), em consonância com as

Metas 10.a e 10.b do PME.

Diretrizes mínimas de imptementação: (i) PEI para todos os estudantes com deficiência, TEA,

transtornos de aprendizagem e attas habitidades/superdotação; (ii) acompanhamento pedagógico

'i individuatizado; (iii) revisão periódica do PEI; (iv) garantia de acessibitidade pedagógica,

comunicacional e física.

lnstrumento norma.tivo indicado: Portaria da SMEC que padronize o PEI na rede municipat, com

modeto de referência, Ítuxo de elaboração e revisão, e eventuaI comptementação por ato normativo

municipat.

Protocolo mínimo para a rede municipal: (i) equipe muttidiscipl.inar habititada; (íi) sata de

recursos muttifuncional em escotas com demanda; (iii] transporte escotar adaptado; (iv]

monitoramento anuat peta CMA-PME.

Ações de formação pedagógica continuada: 40 horas anuais, com conteúdo de design

universat, PEl, AEE e práticas inctusivas, em consonância com o Art. 13 e o Objetivo 17 deste PME.
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Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: o PElé ínstrumento basitar de garantia

do direito à educação dos estudantes que dete necessitem, sendo indispensável sua padronização

imedíata na rede munícipa[.

12.7 Eixo 7 - ECA Digital e LGPD

Fundamento legat: Leíno 13.70912ü8 (LeiGeral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD), Lei no

8.069/1990 (Estatuto da Críança e do Adotescente - ECA), Lei no 15.211/2A25 (ECA DigítaL), Marco

Civit da lnternet e tegisLação corretata.

Objetivo instítucionat: proteger os dados pessoais de crianças, adotescentes e profissionais da

--\ educação e promover o uso seguro e pedagógico das tecnotogias dígitaís na rede municipat, em

consonância com as Metas 7.ae7.b do PME.

Diretrizes mínimas de imptementação: (i)potítica municipal de proteção de dados da educação;

(ii) satvaguarda do methor interesse da criança e do adolescente; (iii)Íormação de profissionais para

uso pedagógico e seguro da internet; (ív) canais de denúncia e de acothímento.

lnstrumento normativo indicado: Projeto de Lei Municipal que institui a Potítica Municípat de

Proteção de Dados da Educação e de Segurança Digitat na Rede Municipat, em consonância com a

LGPD, o ECA e o ECA Digitat, bem como Portaria da SMEC para definição de papéis,

responsabitidades e ftuxo de atendimento.

Protocoto mínimo para.a rede municípaL: (i) Encarregado de Tratamento de Dados Pessoais
'\ 

(DPO) na SMEC; (ii) inventário de dados e consentimentos; (iii) potítíca de acesso e armazenamento;

(iv) pl.ataforma de conectividade segura em todas as escolas com acesso à internet.

Ações de formação pedagógica continuada: 20 horas anuais, com conteúdo de LGPD, ECA

Digitat, cidadania digitat e cidadanía ontine, em consonância com o Art. 13 e o Objetivo 17 deste

PME.

Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: a conectividade escotar é objetivo da

Meta 7.a, mas demanda satvaguardas jurídicas imediatas de proteção de dados, sendo

indispensáveI resposta normativa municipal antes da expansão do acesso digitat.
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12.8 Eixo 8 - Primeira lnfância

Fundamento legat: Lei FederaLno 13.25712016 (Marco LegaL da Primeira lnfância), que dispõe

sobre as potíticas púbticas para a primeira infância, com atterações no ECA, no CPP, na CLT e em

Legistação correlata.

Objetivo institucionat: integrar as potíticas púbticas municipais para a primeira infância

(educaÇão, saúde, assistência socia[ e cuttura), em consonância com as Metas 1 .a a 1.c e 2.a a 2.b

do PME e com a governança participativa prevista nos Objetivos 18 e 19.

Diretrizes mínimas de imptementação: (i) pauta municipal da primeira infância articutada com

Saúde e Assistência Sociat; (ii) priorização territoriat; (iii) escuta das famítias; (iv) monitoramento

intersetoria[.

Instrumento normativo indicado: Projeto de Lei Municipat que institui a Potítica Municipat

lntegrada pela Primeira lnfância, em consonância com o Marco Legat, e eventuaI ato normativo que

institua o Comitê Munícipat da Primeira lnfância, articulado com o CME e o Conselho Tutetar.

Protocolo mínimo para a rede municipat: (i) cadastro intersetoriat de gestantes, crianças de 0 a

6 anos e famítias em situação de vutnerabitidade; {ii) ftuxo de encaminhamentos; (iii) escuta

periódica com famí[ias; (iv) monitoramento intersetoriat peta Governançâ intersetoriat do PME.

Ações de formação pedagógica continuada: 40 horas anuais, com conteúdo de

desenvolvimento integrat, articulação intersetoriat e Marco Legat, em consonância com o Art. 13 e

o Objetivo 17 deste PME.

Justificativa de priorização no primeiro ano de execução: a Educação lnfantit é eixo priorítário

do PME, especialmente nas Metas 1.a a 1.c e 2.a a 2.b, e demanda potítica intersetorial

institucionatizada, em razão do cumprimento do Marco Legat da Primeira lnfância e do princípío da

protêção integrat.

12.9 Cronograma-Roteiro do Primeiro Ano de Execução

A imptementação dos B Protocotos Estruturantes no primeiro ano de vigência do PME 2026-2036

obedecerá ao seguinte roteiro, coordenado pela SMEC e peta CMA-PME, em articutação com os

parceiros intersetoriais pertinentes:
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Mapa de instrumentos normativos

1. Diagnóstico normativo 1o trimestrel2OZT vigentes na rede municipat,
identifícando lacunas e prioridades.

Minutas etaboradas peta SMEC, corn
2' 

.Minuta 
de Projeto de 10 20 consutta ao GME, à CMA-PME, ao

Lei elou ato normativo trimestres 12a27 
FME e a parceiros intersetoriais.

Termos de cooperação cetebrados
entre SMEC e Saúde, Assistência
Sociat, Çonsetho Tutelar e demais
parceiros.

3. Pacto intersetorial 20 trimestrel202T

5. Pitoto e
graduat

expansão 30 e

trimestres 12A27

lmptementação pitoto êm escotas

40 selecionadas e expansão gradual
para a tCItatidade da rede em cicto
pturianual.

Oferta do móduto introdutórío dos I
Protocotos (carga horária conforme
o eixo), corn adesão da rede.

lncorporação dos I Protocotos ao
painet da CMA-PME, com parecer

bienaL e revisão contingenciat se

necessário.

12.10 Articulação com a Governança do PME

Os I Protocotos Estruturantes serão acompanhados pela CMA-PME, em articutação com a

SMEC e com os seguintes parceiros intersetoriais, conÍorme a natureza de cada eixo: (ilsecretaria

Municipat de §aúde; (ii) §ecretaria Municipat de Assistência SociaU (iii) Consel.ho Tutetar; (iv)

autoridades municipais de proteção de dados; (v) SEDUC/RS, MEC, FNDE e INEP, no âmbito do

regime de cotaboração interfederativo; {vi) tideranças Kaingang e entidades de representação do

movimento negro, no que couber.
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Lz.tl Atualização da política de formação continuada

A pol.ítica de formação continuada do PME, prevista no Art. 13 da Lei do PME, articutada ao

Objetivo 17 e ao Capítuto 7 deste Ptano, fica atuatizada para inctuir, no primeiro ano de vigência,

móduto estruturante com perspectiva preventiva, inctusiva e de proteção integrat, abrangendo

obrigatoriamente os I Protocolos Estruturântes. As cargas horárias temáticas de referência por eixo

estão consotidadas no Anexo Vll e deverão ser organizadas de forma integrada, observada a carga

horária mínima obrigatória de 60 horas por profissional em 2027. O desdobramento decenal 2A27-

2036 desta potítíca encontra-se consotidado no Anexo Vlll (Pl.ano DecenaI de Formação Pedagógica

Continu ad a 2027 -2036).

13. PI-ANO DECENAL DE FORMAçÃO COwTTNUADA DOS PROFISS|ONA|S DA

EDUCAçÃo

A formação continuada será executada como potítica permanente ao longo de todo o decênio,
articutada às necessídades diagnosticadas, aos 19 objetivos e às 73 metas, âos oito Protocolos
Estruturantes, às avatiações de aprendizagem e ao cicto de rnonitoramento do PME. O
detathamento anuat de 2A27 a 2036, com focos formativos, púbticos prioritários, resuttados
esperados, indicadores e carga horária de referência, consta do Anexo Vlll. Para 2027, adota-se
carga horária mínima de 60 horas por proÍissional, contemptando os temas estruturantes; de 2028

a 2036, a referência será de 40 a 60 horas anuais por profissiona[, sem prejuízo de amptíação
conforme necessidade da rede e disponibitidade orçamentária.

ANEXOS OPERACIONAIS

ANEXO I. QUADRO.SíNTESE DAS 73 METAS

1.a Obj. 1

l.b obj. 1

Atender 1000/o da demanda
manifesta por creche e atcançar,
no mínimo, 6o0/o de cobertura
das crianças de 0 a 3 anos até
2036.

Taxa de atendimento de
0-3 anos; percentuat da
demanda manifesta
atendida.

Reduzir a desiguatdade de
acesso à creche entre grupos de
renda pata, no máximo, 10
pontos percentuais.

Diferença em pontos
percentuais entre grupos
de renda; perfit das
críanças na tista de
espera.
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1.c Obj. 1

2.a Obj.2

2.b obj.2

3.a Obj.3

3.b obj.3

3.c Obj.3

4.a Obj.4

4.b obj.4

4.c Obi.A

4.d obj.4

Manter 1000/o de atendimento
das crianças de 4 e 5 anos, com Taxa de atendimento e

busca ativa e frequência frequência de 4-5 anos.
acompanhada.

Fazer com que ll}o/o da oferta Percentual de

municipat de creche;;pr, ;; unidadeslturmas de

padrões nacionais J"-qrritor;; :|,-"-ry- ""-T:I:: u:t
eequidade-f-'_-.--.-.-padrõesnacionaisdequatidade.

Fazer com que looo/o da oferta- 
PlJlentuat de

municipar. oe pre-er"á,, ",r*r; ::l9to"s/turmas 
de pré-

os padrÕes "*iã*i. ;; ::"-:li try:I"-: ":t
quatidadeeequioaoe. 

- - -- 
l:11"-s naciona[s de
qua[ídade.

Atcançar peto menos B0o/o de ^atfabetização no 
- -;;r;; Percentual de crianças

intermediário e 1ooo7o ao tinrt Jã atfabetizadas ao finaL do

20 ano até 2036. 20 ano; ftuência [eitora.

Atcançar peto menos B0o/o no Percentua[ no nívet
nível adequado de matemática adequado de
no marco intermediário e 1000/o matemática ao final do
até 2036. 20 ano.

Atcançar razáo de resuttados Razão dos resuttados
igual ou superior a 900/o entre os entre grupos; diferença
grupos sociais e territoriais absotuta e retativa por
comparados. território.

Universatizar e manter o acesso Taxa de atendimento
escotar de 6 a 17 anos até 2A29, escolar de 6-17 anos;
com matrícuta tempestiva em número de crianças e

migraçÕes. jovens Íora da escota.

Assegurarquetodos conctuam o Percentuat de conctusão

so ano na idade r"gr;r. 
" - 

9^o-.. 
ut ano na idade

regutar.

Assegurar que pero menos. ?u't ::',";:t',:::"::',"1H3:concluam o 90 ano na idade --
regul.ar.regular;distorçãoidade-

sene.

Contribuir, êrrl regime de Percentuat de conctusão
cotaboração, pâra que peto do ensino médio na idade
menos 900/o dos jovens regutar entre residentes.
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o ensino médio na
idade regular.

Assegurar nível. básico a todos e Percentuat nos níveis
níve[ adequado a 7Qo/o até o básico e adequado nos
rnarco intermediário e a 9001o até anos iniciais; IDEB e
2036 nos anos iniciais. avatiações diagnósticas.

Assegurar nÍvet básico a todos e Percentual nos níve[s
nível adequado a 600/o até o básico e adequado nos
mârco intermediário e a 85olo até anos finais; IDEB e
2036 nos anos finais avatiaçÕes diagnósticas.

ALcançar razão iguat ou superior Razão de resuttados de
a 90Yo nos resuttados de aprendizagem entre
aprendizagem entre grupos no grupos no ensino
ensino fundamentat. fundamentat.

Contribuir para níve[ básico a Percentuat nos níveis
todos e nível adequado a 5070 no básico e adequado no
mârco intermediário e 800/o até ensino médio; irrdícador
2036 no ensino médío. territoriat.

Atcançar razão iguat ou superior -.a goo/o *nrr*'- nruã* 
--nãr Razão de resuttados

, -:'--: - 
- '. - - entre grupos no ensínoresuuaoos Ierntonats oo enstno

médio.meoto.

Reduzir continuamente as Taxa de ocorrências por
ocorrências de viotência e 100 estudantes;
bul.tying, com protocoto, registro, percentuat de escotas
acothimento e prevenção em com protocoto e açÕes
1000/o das escotas. preventivâs.

Ofertar tempo integral em, no ^mínimo, 650/o ;;; 
- 

"r"ãrrr, 
Percentual de escotas e

atendendo puto **nor àoú, oã estudantes em jornada

estudantes até ,óáq- 
-** 

ilHil:*: 
7 hldia ou 35

quatidade pedagógica.

Percentuat de escotasunrversauzar tnternet oe atta
verocidade 

"*i+ipeoãsósi";; "1* . Y.*Jo"idade
todas as escoras;i;;m"o;;; il-quada' 

wi-ri ínterno e

71o/o até20g1. disPonibitidade
pedagógica.

Assegurar nívet básico â todüs e Percentuat de
nível adequado de competências estudantes nos níveis
digitais a 8Ao/ç dos estudantês básico e adequado nas

sEcat$§d &!

EDUCAÇÃO

5.a Obj.5

5.c Obj.5

5.d obj.5

5.e Obj.5

6.a Obj.6

7.a Obj.7

7.b obj.7

WErc.flLTUFAEWIIO
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8.b obj.8

9.a Obi. e

9.c Obj.9

e.d obj. e

9.e Obj.9

nos marcos de conctusão até três dimensões da
2036. educação digitat.

lnstituir e imptementar ptano ^educacionat ,,uni"io*t 
- -;; Percentual de escotas

prevenção, *i,iÀãça" 
-" abran§idas e açÕes

aoaptaçao crimátic; à*1oou ; :x#;:::' 
pero ptano

reoe.

Assegurar padrôes de conforto Percentuat de unidades
, .-,- .' -.'- em conformidade comrermrco e satuonoaoe em tooas-- . - -: parâmetros de confortoas unloaoes eoucaclonals' -iérmico 

e sal.ubridade.

Garantir educação ambientaI PercentuaI de escotas
transversât, contínua e avatiada com educação
em todas as instituiçÕes de ambiental no currícuto,
ensino do território. projetos e avaliação.

Atender 100o/o da demanda ^
manifesta po,. 

"r""n* 
i;Jà-;;; cobertura e atendimento

atcançar cobertuia 
"à*ããriu-t :i 

dernanda manifesta

com o mínimo n""iànuio* il.' por creche indígena'

Atender 100% da demanda ^
manÍfesta po.. 

"r*"nu 
* ;r;;; cobertura e atendimento

e atcançar 
"on*rtur, 

."ú;iír*t !1 demanda manifesta

com o mínimo nu"ioÀÀioãsoú. 
- por creche do campo'

Garantir âtendimento imediato a
100Y0 da demanda quilombola Demanda quitombota
manifesta, caso identifícada, e identificada e percentuat
mânter cadastro territorial atendido.
atuatizado.

Universatizar e qualificar o Taxa de atendimento,
atendímento indígena da pré- frequência e conclusão
escola ao ensino médio, com de estudantes indígenas;
intercutturatidade e oferta
multitinguismo. interculturat/mul.titíngue.

Universatizar e ouatificar o-
.- l_..,_';_ ,- Taxa de atendimento,arenormento oa poputaÇao oo "

campo o" pre-es"olãlã'"Àrirf, freeuência e conctusão

médio. 
'- da população do campo.

[-lniversatizar CI âtendimento Taxa de atendimento e
quilomboLa da pré-escota ao conclusão de estudantes
ensino médio quando houver quílombolas, quando
demanda territoriaI identificada. houver.

§ão Vatério do Sut/RS PME 2CI26-2036 | Pós-Conferência 150
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8.c Obj.8

9.b obj. e

e.f obj. e
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e.g obj.9

10.a Obj. 10

í0.b obj. 10

10.c Obj.10

í0.d obj. 10

11.a Obj. 11

11.b Obj. 11

11.c Obj. 11

11.d Obj. 11

Garantir atfabetização em Libras
como primeira tíngua e em
português escrito como segunda
língua, conforme de manda.

Alcançar 850/o de conctusão do
fundamenta[ entre 15+ e
universatizar entre 15 e 29 anos.

Assegurar padrão nacionat de Percentual das ofertas
quatidade em 1000/o das ofertas por modalidade
indígenas e do campo, e conformes aos padrões
quitombotas quando existentes. nacionais de quatidade.

Universatizar acesso, Taxa de âcesso,
permanência, participação e frequência, aprovação,
aprendizagem do púbtico da conclusão e
educação especiat de 4 a 17 aprendizagemdopúbtico
anos. da educação especíat.

Percentuat do púbtico-
Atender com AEE peLo menos- alvo atendido peto AEE;
800/o do púbtico até 2031 e satas de recursos e
universatizar até 2036. tecnotogias assistivas

disponíveis.

Universatizar o acesso e a Taxa de acesso,
conctusão do púbtico da permanência e
educação bitíngue de surdos, conctusão do púbtico da
conforme demanda, em regime educação bitíngue de
de colaboração. surdos.

Percentuat de
estudântes surdos
atfabetizad0s em Libras e
português escrito nos
marcos previstos.

Elevar a atfabetização da
poputação de 15 anos ou mais a Taxa de alfabetização da
97a/o íro marco intermediário e poputaçãodelSanosor,r
superar o analfabetismo até rnais.
2CI36.

Percentuat de 15+ com
fundamentaI compteto e
de 15-29 com etapa
conctuída.

Atcançar 750Á de conctusão do Percentual. de 1B+ com
médio entre 18+ e universalizar médio cCImpteto e de 1B-
entre 18 e 29 anos. 29 com etapa conctuída.

Atender na EJA 100/o do oúbtico Percentuat do pÚblico

potencial no 
- - .;;;;; potencial atendido pela

intermediário e z0% até 20á6. 
-- EJA; 

^ 
matrícuta e

permanencra.
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TURISMO, CULTUEA E OESOTO

11.e Obj. 11

12.a Obi.12

12.b Obj. 12

12.c Obj. 12

12.d Abl12

12.e Obj. 12

12.t Obj. 12

13.a Obj. 13

13.b Obj. 13

13.c Obj. 13

Atender 1ü0Vo da demanda por
EJA, com chamada púbtica e

busca ativa anuais.

Percentuat da demanda
manifesta atendida;
chamadas púbticas e

casos de busca ativa.

Amptiar o acesso dos estudantes Percentual dos
residentes à educação técnica estudantes do ensíno
integrada ou concomítante, médio residentes
contribuindo para o patamar matricutados em EPT

nacional de 500/0. integrada/concomitante.

Amptiar em peto menos 60% as Variação percentuat das
matrícutas de residentes em'matrícutas de residentes
cursos técnicos subsequentes, em cursos
tomando 2O27 como base. subsequentes.

Atcançar 250/o das matrícutas de Percentual das
EJA articutadas à educação matrícutas de EJA

proÍissional no marco articutadas à educação
intermediário e 500/o até 2036. profissionat.

Ampl.iar continuamente a Número anual de
participação de residentes em residentes êm cursos de
cursos de quatiÍicação de no quatificação de 160 h ou
mínimo 160 horas. mais.

Contribuir para que ao menos Taxa de conctusão na
900/o dos estudantes residentes idade regular dos
em cursos técnicos conctuam na estudantes residentes
idade regutar. em EPT.

Etevar para 10olo o pêrcontua[ dos PercentuaL da poputação
jovens residentes de 18 a 24 anos de 18-24 anos com
com formação técnica de nível formação técnica de
médio. nívet médio.

Assegurar que todas as oÍertas
apoiadas ou conveniadas peto
Município atendam a

referenciais nacionais de
quatidade.

Contribuir para que 6o0/o dos
conctuintes residentes atinjam
padrão adequado no marco
intermediário e a totatidade até
2036.

Percentuat de
ofertaslparcerias
verificadas e conformes
aos referenciais de
quatidade.

Percentuat de
conctuintes residentes
com padrão adequado
de aprendizagem.

Ampl.íar
inserção

continuamente
[abora[,

a Taxa de emprego,
o empreendedorismo e
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14.a Obj. 14

14.b Obj. 14

14.c Obj. 14

14.d Obj. 14

15.a Obj. 15

ls.b obj. 15

15.c Obj. 15

15.d Obj. 15

16.a Obj.16

empreendedorismo e a renda
dos egressos residentes.

Etevar para 20o/o o acesso à
graduação da poputação
residente de 18 a 24 anos, com
redução de desiguatdades.

Etevar para 2Ao/o a poputação
residente de 25 a 34 anos com
graduação compteta.

Amptiar continuamente o
número anua[ de conctuintes
residentes, com tinha de base
em 2027 e prioridade à
permanência.

Etevar para 3lo/o a taxa bruta
territoriaI de escolarização na
educação superior.

Víncu[ar apoio municipaI apenas
a cursos e instituições que
atendam aos padrões nacionais
de quatidade.

Amptiar a formação de mestres e

doutores residentes e entre
profissionais da educação,
buscando equivatência territoriaI
à meta nacionat.

variação de renda de
egressos residentes.

Taxa tíquida de acesso à
graduação de residentes
de 18-24 anos.

Percentuat de residentes
de 25-34 anos com
graduação compteta.

Número anua[ e taxa de
conctusão de estudantes
residentes.

Taxa bruta territoriat de
escolarização supe rior.

Percentua[ de parcerias
com |ES/cursos
regutares e com
indicadores
satisfatórios.

Percentual de mestres e

doutores nas instituições
parceiras.

Taxa de inserção [aboral
e renda dos graduados
residentes.

Priorizar parcerias com
instituições que apresentem Regime de trabatho
regime de trabatho docente docente informado pelas
compatíve[ com os patamares instituiçôes parceiras.
nacionaís.

Priorizar parcerias com
instituições que apresentem
etevada proporção de mestres e

doutores no corpo docente.

Amptiar progressivamente a

inserção no trabatho, o
empreendedorismo e a renda
dos graduados residentes.
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17.a Obj. 17

17.h Obj. 17

17.c Obj. 17

17.d Obj.17

17.e Ob|17

18.a Obj. 18

18.b Obj.1S

18.c Obj. 18

lndicadores de
quaLidade/Enade das
instituições formadoras
utitizadas em parcerias.

Assegurar, até 2031, formaçâo Percentuat de docentes
superior específica e adequada a com formação superior
todos os docentes da educação específica adequada à
básica municipat. atuação.

Razâo entre rendimento
Vatorizar o magistério e avançar rnédio do magistério e
na equiparação do rendimento ocupações de
médio a ocupações de escotaridade
escolaridade equivatente. equivatente;

cumprimento do piso.

Manter pLano de carreira Existência e atuatização
atualizado, piso nacional e [imite do ptano de carreira;
máximo de 2/3 da jornada em percentual de jornada
interação com estudantes. extractasse cumprida.
Reduzir profissionais do percentuat
rnagistério sem cargo efetivo a, profissionais
no máximo, 300/o até 2031 e magistério sem
manter abaixo desse patamar" efetivo.

Usar indicadores de quatidade
da Íormação iníciat, inclusive
Enade, nas parcerias e no$
processos de desenvotvimento
profissiona[.

Manter consethos esco[ares PercentuaI de escotas
instituídos, formad0s Çom consetho ativo,
funcionamento em

formação anua[.

Garantir que peto menos 7eo/o ^dos docentes concr.uam pJr- R*t"*ntua[ de docentes

e'rouáiáã'"rã"iãrrár;';'";;; :-:* pós-graduação

atuação. -- retacionada à atuaçâo'

Setecionar todos os diretores oor -
critérios técnicos O" Àeiiio 

_. 
Percentual de diretores

desempenho, r"grioo* 
--d; setecionados peto

escuta da comunioàe. - - processo previsto.

lnstituir por tei e manter ". 
Fg"* instituído por tei;

funcionamento p"rrnun*nt*- o número de reuniôes,

Fórum Municipat oÀ ror"àiã;. 
- colsultas e conferências---'---'--- realizadas.

Compatibitizar o esforço Percentuat da receita
munícipat de financiamento com apticado em MDE; gasto
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19.b Obj. 19

19.c Obj. 19

í9.d obj.1e

19.ê Obj.19

19.f Obj.19

o PNE, garantindo vincutação por atuno; execução por
legal, transparência e meta e fonte.
crescimento reat quando
necessário.

Alcançar investimento por aluno lnvestimento corrente e
compatívet com o padrão de manutenção por
mínimo de quatidade e com o aluno; distância
CAQ, em regime de cotaboração. estimada ao CAQ.

§uperar todas as situações Percentua[ de escotas
críticas de funcionamento e sem situaçôes críticas de
satubridade até o terceiro ano de 

-ínfraestrutura 
e

imptementação. satubridade.

Garantir padrão nacionat de índice municipat de
ínfraestrutura em todas as infraestrutura escotar e
escotas até 2A36, reduzindo diferença entre
desiguatdades territoriais. territórios/unidades.

Amptiar a cooperação e os Recursos, convênios,
recursos tocais destinados a vagas e estudânte§
apoiar EPT e ensino superior beneficiados em
púbtico, dentro das EPTlensino superior
competências municipaís. públ.ico.

Assegurar que polos e espâços
púbticos de ensino superior
utitizados em parcerias
apresentem condições
adequadas de funcionamentCI e
satubridade.

Percentual. de
potos/espaços parceiros
com condiçôes
adequadas e laudo
atuatizado.

ANEXO II . FICHA ANUAL DE MONITORAMENTO

Objetivo, meta, escolalterritório, responsável e exerc ício.

Vator íniciat, fórmula, fonte, data e desagregações.

Meta prevista, vator alcançado e percentuaI de execução.

Programas, atividades, púbtico beneficiado e evidências.

Fonte, dotação, empenhado, liquidado, pago e custo unitário.

Resuttados por território, raçalcor, sexo, deficiência, renda e
modal.idade, quando apticávet.
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Semáforo

Providências

Objetivol 1.a,1.be1.c

Objetivo 2 2.a e2.b

Objetivo 3 3"a, 3.b e 3.c

Verde, amareto ou vermetho, com justificativa.

Correções, responsáveis, prazos e pactuações necessárias

ANEXO ilr- ROTETRO DO prANO BTENAL DE AçÕES EDUCACTONATS

o Diagnóstico atuatizado e comparação com o biênio anterior.
o Prioridades por objetivo e metâ, com critérios púbticos de seteção.
oAções, entregas, cronograma, responsáveis e púbticos.
o Recursos nominais e percentuais vincutados a cada objetivo e meta.
. Regime de cotaboração e dependências de Estado, União e instituições parceiras.
o lndicadores, riscos, medidas de equidade e estratégia de transpaiência.
o Anátise das açÕes não executadas e justificativa para reprogramação.

ANEXO IV. MATRIZ DE RASTREABILIDADE DO FÓRUM E DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL NAS 73 METAS

A matriz apresenta, por objetivo, os códigos das 73 metas e as diretrizes participativas
correspondentes. A descrição específica da contribuiçâo apârece junto a cada meta no Capítr-lto 7.

Diretrizes 1,2,6,12
e14

Diretrizes 1,5,7,8,
9,10e14

Diretrizes 4,5,7,10
e14

Demanda territoriatizada de creche,
preservação da universatização da pré-
escota, atenção à comunidade indígena e
monitora mento pú btico.

Quatidade da Educação lnfantil
vincutada a espâços, equipes, inctusão,
saúde taborat, recursos pedagógicos e

avatiação contínua.

Recomposição, acompanhamento
indivídual, formação docente, recursos
acessíveis e redução das desiguatdades
de alfabetização e matemática.

Objetivo 4

ObjetivoS 5.aa5.f

Busca ativa, frequência, correção de
4.a, 4.b, 4.c e Diretrizes 2, 3, 12, ftuxo, continuidade das trajetórias e
4.d 13 e 14 cooperação para permanência no Ensino

Médio.

Aprendízagem com intervenção
Diretrizes 3,4,5,7, pedagógica, inclusão, cultura de paz,
9, 10, 12 e 14 apoio psicossociat, tecnotogia e

coordenação entre redes.
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Diretrizes 1,7 ,8,1A
e14

§Hk

acompanhada de inÍraestrutura,
equipes, currícuto, recursos e avatiação
da quatidade.

Conectividade estávet, equipamentos
funcionaÍs, suporte, segurança digitat e
formação para uso pedagógico.

As demandas de infraestrutura,
formação e planejamento participativo
sustentam conforto térrnico, prevenção
de riscos e educação ambiental.

Creche indígena, oferta territoriatizada,
cu ltura Kaingang, p rofissionais bitíngues,
currículo, transporte e participação
comunítária.

AEE, sata de recursos, FEl, profissionais
adequados, acessibitidade, atendimento
mu[tidisciptinar e continuidade entre
redes.

Objetivo 6 6.a

ObjetivoT 7.ae7.b

ObjetivoS 8.a,8.be8.c

Dirêtrizes 1,7, 10 e
14

Diretrizes 1 ,7 , 10 e
14

Objetivo9 9.aa9.g

Objetivo 10 10.a a 10.d

Diretrizes 1,2,6,7,
14,12,13 e 14

Diretrizes 1, 5, 7, 8,
9,12e 14

Objetivoll 11.aa11.e Diretrizes 3, 11, 12
e14

Diretrizes 11 ,12,13
e14

Diretrizes 7, 1A, 12,
13e14

Diretrizes 7, B, 12,
13 e 14

Obietivo 12 12.a a 12.t

Objetivo 13 13.a a 13.c

Objetivo 14 14.a a 14.d

Objetivo 15 15.a a 15.d Diretrizes 7,12 e 14

Chamada pública, busca ativa,
organização ftexível da EJA e
acompanhamento da atfabetização,
permanência e conclusão.

Articutação da EJA, Ensino Médio e
educação profissionat às demandas do
meio rural e às trajetórias dos jovens e
aduttos.

Quatidade da formação profissionat,
víncuto com o território,
acompanhamento dos egressos e
cooperação institucionat.

Apoio à continuldade dos estudos,
transporte, pârcerias, orientação de
trajetórias e redução das barreiras de
acesso e permanência.

Seteção de instituiçÕes parceiras com
quatidade, acompanhamento dos
estudantes e transparência dos
resultados.
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lncentivo à pós-graduação, ticenças e

formação avançada vincutada às
necessidades da rede e do território.

Formação, carreira, jornada, equipes
comptetas, saúde ocupacionat,
condições de trabatho e redução da
precariedade dos vínculos.

Fortatecimento do Fórum, consethos,
participação socia[, coordenação e

monitoramentô anual. transparente.

Financiamento, infraestrutura,
tecnotogia, equidade territoriat,
sustentabitÍdade dos investimentos ê

prestação de contas.

U

Objetivo 16 16.a

Obietivo 17 17.a a'17.f

Diretrizes 7,8 e 14

Diretrizes 1,7, 8, 9,
10e14

Diretrizes 12 e 14

Diretrizes 1, 2, 5, 6,
8,9,10, 12e14

1B.b e

\

Obietivo 19 19.a a 19.f

ANEXO V. REFERÊNCNS DOCUMENTAIS

BRASIL. Constituição da Repúbtica Federativa do Brasit de 1988.

BRASIL. Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacíonat.

BRASIL. Leí no 15.388, de 14 de abril de 2026. Aprova o Ptano Nacionat de Educação.

BRASIL. Lei Comptementar no 22O, de 31 de outubro de 2025. lnstitui o Sistema Naciona[ de

Educação.

sÃo vnlÉnlo Do sul. Lei Municipat no 1.070, de B de junho de 2015.

sÃo vnlÉnlo Do suL. Lei Municipat no 1.555/2025.

SÃO VALERIO DO SUL. Caderno Diagnóstico do Ptano Municipat de Educação - Fase 2: Diagnóstico.

SÃO VnlÉRlO DO SUL. Retatório Anatítico da Reatidade da Educação de São Vatério do Sut/RS: base
para o PME 2026-2036.

SÃO VnlÉnlO DO SUL. Retatório Final. do Fórum Municipal. de Educação: diagnóstico participativo e
diretrizes para o Ptano Municipal de Educaç áo.25 de junho de 2026.

SÃO VnlÉRlO DO SUL. Ptano Municipat de Educação 2026-2A36 - Versão Editoriat/Minuta,

documento de trabatho.

São Vatérío do Sut/RS PME 2026-2036 | Pós-Conferência 158

,



PLANO MUN|CIPAL DE EDUCAçÃO 2026-
2036 U EDUcAçÃo

sÉceEÍa&rÀ &E

ruIMÔIru*AEEWO

Referências complementares para a atualização dos indicadores 2025

INEP - Resuttados do IDEB 2005-2025 e Sistema SAEB 2A25:, Secretaria da Educação do Rio Grande
do Sut - SAERS. Os resuttados específicos de São VaLério do Sut util.izados neste PME foram
conferidos nas bases oficiais disponíveis. Para o SAER§, a seção 4.10 apresenta as proficiências
disponíveis para 2A24 e 2025, com os respectivos padrÕes de desempenho e taxas de participação
de2A25, conforme os registros do painet oficiat reproduzidos noAnexo X.

ANEXO VI - CHECKLIST ANUAL DA SMEC

O CheckList anuat da SMEC, disponibitizado em formato padrão, consotida em instrumento

operacionat único as rotinas mínimas de verificação de cada Meta no âno corrente. São itens

1 permanentes do Checktist:

o Conferência de receita vincutada à educação (Semáforo Fiscal.);
o Conferência de matrículas por etapa e modatidade;
r Conferência de profissionais (carga horária, víncuto, piso);
o Conferência de transporte escotar e PEATE/PNATE;
r Conferência de atimentação escotar (PNAE e CAE);
r Conferênôia do AEE e do PEI;

r Conferência da educaçâo escolar indígena (protocoto, calendário interculturat, materiais);
r Conferência da formação continuada (carga horária, temas);
r Conferência de conectividade e LGPD/ECA Digitat;
o Pubticação tempestiva do Relatório de Transparência.

Itens obrigatórios do Checktist para o primeiro ano de vigência do PME, referentes aos I
Protocotos Estruturantes de lmp[ementação lniciat (Capítuto 12):

r Eixo 1 - Educação Antirracista: conferir conteúdos de História e Cuttura Afro-Brasiteira e lndígena
no currícuto e na formação;

o Eixo 2 - Acothimento TEA: conferir Sata de Recursos Multifuncionat e PEI dos estudantes com
TEA;

o Eixo 3 - Buttying e Cyberbul.tying: conferir protocoto de registro, acolhimento e encaminhamento
(Lei 14.811t2a2ü;

o Eixo 4 - Cultura de Paz: conferir plano de prevenção à viotência escolar e ftuxo intersetoriat;
o Eixo 5 - Nova Lei da Educação lnfantit: conferir coerência curricular com LDB/BNCC para 0 a 5

anos e articutação com a Rede de Proteçâo;
r Eixo 6 - PEI (Ptano de Ensino lndividuatizado): conferir PEls vigentes para AEE, TEA e attas

habitidades;
o Eixo 7 - ECA Digitat e LGPD: conferir poLítica de proteção de dados e segurânça digitat nas

escoIas;
r Eixo I - Primeíra lnfância: conferir cumprimento do Marco Legat e integração com Saúde e

Assistência Sociat.
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ANExo vn - euAono-sínrrsE Dos 8 pRorocolos ESTRUTURANTES

O presente Anexo consotida, em Íormato tabutar operacionat, os I Protocotos Estruturantes de

lmptementação lniciat do PME 2A26-2036 descritos no Capítuto 12 da Parte ll, com indicação do

eixo, base l"egat Íederat de referência, instrumento normativo municipal esperado (Projeto de Lei

e/ou ato administrativo), ação formativa obrigatória no primeiro ano, órgão responsável pela

condução e prazo prioritário de imptantação em 2027.

1. Educação

Antirracista

2.

Acothimento
TEA

3. Buttying e

Cyberbuttying

Leis

10.639/2003 e

11.64512CIO8

Lei

12.76412012

(Lei Berenice
Piana)

20 h - História
e cultura afro-

brasiteira e

indígena no

currícuto.

40h.AEE,PEI
e

acothimento
âo estudânte
com TEA.

PL municipat de
potítica de

educação

antirracista e de

valorização das
culturas aÍro-
brasiteira e

indígena, com

Portaria SMEC

de adequação
curricutar.

PL municipaL de
potítica de

educação
inclusiva com
sata de recursos
muttifuncional e

PEl, e Portaria

SMEC de ftuxo de

atendimento.

PL municipal de

combate ao

bul.tying e

cyberbul.l.ying na

rede municipat,

SMEC (com

CME, FME C

Iideranças
do

movimento
negro e

Kaingang)

SMEC (com

CME,

Saúde e

Assistência
Sociat)

SMEC {com
Consetho

Tutelar,
Ministério

1o

semestrel2027

1o

semestrel2027

20

semestre/2027

Leis

13.185/2015 e

14.811i2424

zoh-
prevenção da

intimidação
sistemática e
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cultura
paz.

40 h - primeira

infância, 0 a 5

ano§, e

articutação
intersetoriat.

de corn Portaria

SMEC de
protocolo de

registro,

acothimento e

encaminhament
o.

runw,st urÀEôÊffiÍo

1o

semestre/2027

Saúde,

SMEC (com

FME, Saúde

e

Assistência

Sociat)

Púbtico

rME)

â

4. Cultura

5. Nova Lei da
*\ Edr"rcaçâo

lnfantiI

Atuatizações da

LDB e BNCC

(Resotuções

cNE)

PL municipat de
potítica

integrada pe[a

primeira

infância, e

instrumentos
curricutares
SMECpara0aS
anos.
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Lei

13.185/2015 e
Programa

Êscota que

Protege {MEC}

20

sernestrel202T

1o

semestrel2027

PL municipal do
20 h - Ftano Escota que
prevenção da Protege no

viotência âmbito
escotar e municipat, com
cuttura de Portâria §MEC
p6z. do fl.uxo

intersetoriat.

6. PEt {Ptano
de Ensino

lndivíduatizad

a)

Lei PL rnunicipal de
13.146t2015 poLítica de
(Estatuto da 40 h - PEl, AEE educação SMEC (com
Pessoa com e attas especiat CME, AEE e

Deficiência) e habitidades. lnctusiva, com Saúde)

Lei Portaria SMEC

12.76412012 do ftuxo do PEl.
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7. ECA Digitat
e LGPD

Lei 8.06911990

{ECA), Lei

15.21112025

(ECA Digitat),

Lei

13.70W2A18

(LGPD)

20 h - LGPD,

ECA Digitat e

cidadania

digitat.

PL municipat de
proteção de

dados da

educação e

segurança
digitat, com
POrtAriA SMEC

de designação

do DPO da

educação.

SMEC (com

Encarregad

o de Dados

do

flunicípio e
Consetho

Tutetar)

1o

semestre/2027

Totat de Protocotos Estruturantes de lmptementação: 08 (oito). No primeiro ano, os conteúdos

dos oito protocotos deverão integrar o progrâma de formação da rede, observada a caÍga horária

míníma obrigatória de 60 horas por profissional em 2Q27. Os módutos temáticos poderão ser

ofertados de forma integrada, presenciat, híbrida ou em trithas formativas, sem soma automática

das cargas horárias temáticas indicadas por eixo.

Vinculação programática com as Mêtas do PME: Eixo 1 - diretrizes de equidade e diversidade e

Metas9.de9.9;Eixo2-Metas10.ae10.b;Eixo3-Meta5.f;Eixo4-Meta5.f;Eixo5-Metas1.aa1.c

e2.a a 2.b; Eixo 6 - Metas 10.a e 10.b; Eixo 7 - Metas 7.a e7.b; Eixo 8 - Metas 1.a a 1 .c e2.aa2.b,

articutadas aos Objetivos 18 e 19.
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L Primeira
lnÍância

Lei

13.257 /2A16

{Marco Legat da

Frimeira
lnfância)

40h-
desenvotvime

nto integrat,

Marco Legat e

intersetoria[id
ade.

PL municipat da

Pol.ítica

Integrada peta

Primeira lnfância

e ato normativo
para o Comitê
Municipal. da

Primeira

lnfância-

SMEC (com

Saúde,
Assistência

§ociat e

Consetho
Tutetari

1o

semestrel2027

i



*Sgo=Ut**" PLANo MuNrcrPAlooi=rr"açÃo 2026- U eouclçeo
runÉrc. CULruÊÂ Ê DE$OÊÍO

ANExo vnr- pLANo DEcENAT DE FoRMeçÃo proecóercA coNTTNUADA 2027-2036

O presente Anexo Especial institui o Ptano Decenal de Formação Pedagógica Continuada dos

proÍissionais da educação da rede municipat de São Vatério do SuURS, em consonância com o Art.

13 da Lei do PME 2026-2036, com o Objetivo 17, com o Capítul.o 7 e com o Capítuto 12 deste Ptano.

O Ptano consotida a potítica de formação em três cictos pedagógicos consecutivos e apresenta o

desdobramento anual para o período 2027 -2036, com foco formativo prioritário, vínculo com os 19

Objetivos e as 73 Metas, vínculo com o Diagnóstico Anatítico da Reatidade Educacionat (Capítuto

4), víncuto com os 8 Protocotos Estruturantes de lmptementaçâo lniciat (Capítuto 12 e Anexo Vll),

púbtíco-atvo prioritário, resuttados esperados, indicadores e evídências mínimas de

acompanhamento.

VIIl.3. Visão decenal e diretriees rnetodolégicas

O Ptano Decenal organiza a formação continuada como processo permanente e em serviço,

estruturado em três cictos pedagógicos consecutivos: 1o Cicto \AD-2A28) - Imptantação e

atinhamento normativo-pedagógico; 20 Cicto (2029-2A32) - Consotidação de al.fabetização,

inctusão, permanência e gestão democrática; 30 Cicto (2033-2036) - Aprofundamento, inovação,

avatiação de impacto e sustentabitidade instituciona[. As diretrizes metodo[ógicas são: (i)formação

em serviço, preferenciatmente no contraturno e em semanas pedagógicas institucional.izadas; (ii)

constituição de comunidades de aprendizagem por eixo temático, com coordenação da SMEC e

assessoramento do CME e da CMA-PME; {iii)acompanhamento pedagógico sistemático ern sata de

auta, com registro no Sistema Municipal de Monítoramento Pedagógico; (iv) monitoramento anual

peta CMA-PME, com revisão bienat peta SMEC, ouvidos o CME e o FME; {v)garantia da carga horária

mínima obrigatória de 60 horas por profissional em 2027 e, de 2A2B a 2036, çarga horária anuat de

referência de 40 a 60 horas, conforme ptanejamento da rede; (vi) obrigatoriedade da inctusão dos

conteúdos dos 8 Protocolos Estruturantes no primeiro ano, conforme Capítuto 12 e Anexo VII deste

Ptano.

VIll"2 Vinculaçã* ahrigatória conr'! o Diagn6stico Municipal

O Ptano Decenat diatoga permanentemente com o Diagnóstico Analítico da Reatidade

Educacionat (Capítuto 4), priorizando, em cada cicto, as frentes de maior significado para o

território: perfit ruraI e dispersão geográfica; presença da Terra lndígena lnhacorá e da cuttura
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Kaingang; queda de 16,70/o nas matrícutas púbticas no cicto recente; IDEB 2023 - Anos lniciais 5,5,

Anos Finais 4,0 e Ensino Médio Estadual 3,9; combate ao abandono e a evasão; educação inctusiva

com atenção aoTEA, ao PEI e ao AEE; saúde mentaI docente e condiçÕes de trabatho; conectívidade

e cuttura digital.; primeira infância e transição quatificada para o ensíno fundamenta[ transporte

escotar, atimentaçâo escotar (PNAE/CAE); equidade territoriat e transparência do financiamento.

Ano 2CI27 - lmplantaçãcl e regulaçáo instituclonal do FME.

Foco formativo prioritário: imptantação dos I Protocotos Estruturaqtes; regutação da potítica de
\ ' formação; oficinas básicas de atfabetização inctusiva e inte.rcutturat; primeiro módulo da potítica

de convivência escotar e cuttura de paz.

oVincutaÇãocomosl9ObjetivoseasT3Metas:Objetivos1,2,3,5,9, 1A,17,18e19; Metasl.a
a1.c,2.aa2.b,3.a a 3.c,5.f,9.a a 9.9, 10.a a 10.d, 17.aa17-t,18.a a 1B.c e 19.a a 19.f.

o Vincutação com o Diagnóstico: condiçÕes iniciais do PME em município de pequeno porte;Terra
lndígena Ínhacorá e cuttura Kaingang; queda de matrícutas; IDEB 2023 registrado.

o Púbtico-atvo prioritário: 10Ao/o dos profissionais da rede municipal de ensino (professores,
gestores, auxitiares e equipe técnica da SMEC) - carga horária mínima 60 h/ano.

r Resuttados esperados: I Projetos de Lei (ou atos normatívos equivatentes) em tramitação; 1000/o

dos profissionais certificados nos módutos basitar e de LGPD, butlying, TEA, primeira infância e

antirracismo; constituição formaI da Comunidade de Aprendizagem da Primeira Infância.
r lndicadores e evidências mínimas: atas de formação; lista de presenÇa; certificados emitidos;

retatório da SMEC; parecer da CMA-PME; pubticação no Portat da Transparência.
. Articulação com os 8 Protocotos Estruturantes (Cap. 12/Anexo Vll): integra todos os B eixos em

tritha formativa obrÍgatôria de 60 horas por profissional. no ano de 2027, com os conteúdos
organizados de forma integrada. As cargas temáticas indicadas no Anexo Vll funcionam como
referências de composição e não se somam como obrigação individuat.

Ano 2A28 - Atfabetização, PEI e avatiação formativa inicial..

Foco formativo prioritário: atfabetização ptena até o 20 ano do Ensino FundamentaU

imptementação do PEI nas escotas com demanda registrada; consotidação do AEE e da sala de

Íecursos muttifuncionat; introdução da avaliaçâo formativa sistemática no ensino Íundamentat.

r Vincutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 3, 4, 5,10 e 17; Metas 3.a a 3.c, 4.a a
4.d, 5.a a 5.c, 10.a a 10.b e 17.a a 17.Í,

o Vincutação com o Diagnóstico: IDEB 2023 {5,514,0/3,9); recuperaÇão das aprendizagens nos
anos finais; necessidade de PEI para estudantes com TEA, deficiência e altas habitídades.

r Púbtico-atvo prioritário: professores atfabetizadores (anos iniciais), professores do AEE,

coordenadores pedagógicos e gestores - carga horária mínima 50 h/ano.
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r Resuttados esperados: 100% dos professores atfabetizadores com formação específica em
atfabetização; PEI imptantado em peto menos 800/o das escolas com demanda registrada;
primeiro cicto de avatiação formativa institucÍonaI conctuída.

o lndicadores e evidências mínimas: instrumentos de avatiação formativa apticados; PEls
protocotados; registros de coordenação pedagógica; parecer técnico da SMEC à CMA-PME.

. Articutação com os B Protocotos Estruturantes: Protocotos 1 (Educação Antirracista), 2 (TEA), 5
(Nova Lei da Educação lnÍantit), 6 (PEl) e 8 (Primeira Infância).

Ano 2CI29 - Permanência, ÊJA, transporte e alimentaçáo escolar

Foco Íormativo prioritário: combatê a evasâo e ao abandono escotar; ampliação da EjA

articutada a quatificação profíssionat básica; gestão do transporte escotar e do PNAE/CAE;

seguranÇa no trajeto escota-casa.

r Víncutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 4, 5,11 , 12 e 1 9; Metas 4.a a 4.d,5.a a
5.f, 11.aa11.e,12,aa12.t e 19.a a 19.f.

r VincutaÇão com o Diagnóstico: dispersão rurat; necessidade de busca ativa; transporte como
condição de permanência; CAE como instrumento de participação sociat.

o Púbtíco-alvo prioritário: coordenadores pedagógicos, motoristas e monitores de transporte,
manipuladores de atimentação, consêtheiros do CAE e profissionais do SUAS envotvidos na

busca ativa.
o Resuttados esperados: EJA amptiada e integrada a programas de qual.ificação básica;transporte

escotar revisado com rotas otimizadas; CAE fortatecido e com catendário de reuniões púbtÍcas
institucionatizadas.

o lndicadores e evidências mínimas: taxa de permanência amptiada; cobertura de transporte;
atas do CAE; parecer da SMEC sobre fiscatização do PNAE.

. Articutação com os 8 Protocotos Estruturantes: Protocotos 3 (Buttying/Cyberbuttying) e 4
(Cuttura de Paz).

Ano 2030 - Avatiação intermedíária e qual.ificação do ftuxo escolar.

Foco formativo prioritário: correção do ftuxo escolar (distorção Ídade-série); avatiação

intermediária do PME com audiência púbtica; meta de 100Y0 de atunos atfabetizados ao finaL do 20

ano.

o Vincutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 3, 4, 5, 18 e 19; Metas 3.a a 3.c, 4.a a
4.d,5.a a 5.f, 18.a a 18.c e 19.a a 19.f.

o Vincutação com o Diagnóstico: fechamento do cicto PNE 2026-2036 (ano intermediário);
coordenada com o Diagnóstico Territoria[; combate a distorção idade-série.

o Púbtico-atvo prioritário: extensa - gestores, professores, equipe técnica da SMEC, CMA-PME,
CME e FME.
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o Resultados esperados: meta intermediária de IDEB Anos lniciais >= 6,0 em condições de
exequibitidade;taxa de aprovação amptiada nos anos finais;audiência púbtica intermedÍária do
PME reatizada.

o lndicadores e evidências mínimas: simulados e provas padronizadas; retatório intermediário da
CMA-PME; parecer do CME e da FME; pubticação no Portal da Transparência.

. Articutação com os I Protocotos Estruturantes: Protocotos 1 (consotidação curricutar), 3 e 4.

Ano 2031 - Tempo integrat, conectividade e cuttura digitat.

Foco formativo prioritário: expansão gradual do tempo integrat com qualidade pedagógica;

conectividade pedagogicamente adequada; consolidação da cuttura digitat de docentes e

discentes em consonância com LGPD e ECA Digitat.

o Vinculação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 6,7, B e 19; Metas 6.4, 7.a a7.b,8.a a

8.ce19.aa19.f.
r Vincutação com o Diagnóstico: conectividade no meio rura[; infraestrutura pedagógica; tempo

integrat como estratégia de permanência.
o Púbtico-atvo prioritário: proÍessores do ensino fundamenta[, coordenadores do tempo integrat,

equipe de TIC da SMEC, profissionais de apoio pedagógico.
r Resuttados esperados: cobertura de tempo integral amptiada para peto menos 300/o dos atunos

e 500/o das escotas; conectividade pedagógica amptiada para 80o/o das escotas; primeiras turmas
com uso pedagógico sistemático das tecnotogias.

r lndicadores e evidências mínimas: cadastro de turmas em tempo integra[ retatório de
conectividade; registros de uso pedagógico de tecnotogia.

. Articutação com os I Protocotos Estruturantes: Protocotos 6 (PEl) e 7 (ECA DigitaI/LGPD).

Ano 2032 - Governança democrática, participação sociaI e educação ambientat.

Foco formativo prioritário: gestão democrática; conselhos escotâres atuantes; FME como

instância permanente de articutaÇão; educação ambientaI e ctimática transversat ao currícuto.

o Vinculação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos B, 18 e 19; Metas 8.a a 8.c, 18.a a 18.c
e 19.a a 19.f.

o Vinculação com o Diagnóstico: ameaças climáticas no território rurat; partícipação sociaI como
instru mento de controle; transparência do financiamento.

o Púbtico-alvo prioritário: gestores escotares, consê[heiros, lideranças comunitárias, equipe do
FME e professores das áreas de ciências e geografia.

r Resultados esperados: 1000/o das escotas com consethos escotares ativos; FME em
funcionamento regutar; projetos de educação ambiental implementados em peto menos 80o/o

das escolas.
o lndicadores e evidências mínimas: atas de consethos; registros de projetos ambientais;

indicadores do Semáforo Fiscat; Retatório Anual de Transparência.
o Articutação com os 8 Protocolos Estruturantes: Protocotos 3 (Buttying/Cyberbutl.ying) e 4

(Cuttura de Paz).
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Vlll.5 Desdobramento anual - 3e Ciclo (Aprofundamento, inovação e sustentabilidade)

Ano 2033 - Satas muttifuncíonais, [aboratórios pedagógicos e PEt consotidado.

Foco formativo prioritário: imptementação de taboratórios pedagógicos (ciências, multitíngue,

leitura]; bibtiotecas muttimídia ptenamente operacionais; PEI presente em 95Yo das escolas com

demanda.

o Vincutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 7,10 e 19;Metas 7.aa7.b,10.a a 10.d
e 19.c a 19.f.

o VinculaÇão com o Diagnóstico: necessidade de taboratórios e bibtiotecas; PEI como exigência
tegat e pedagógica.

o Púbtico-atvo prioritário: professores, equipe técnica, auxiliares de educação e profissionais do
AEE.

o Resuttados esperados: 10070 das escotas com bibtioteca muttimídíai 95o/o das escotas com PEI

protocotado e monitorado; laboratórios pedagógicos em funcionamento em peto menos uma
escota núcteo.

o lndicadores e evidências mínimas: retatórios por escola; parecer da CMA-PME; registros
fotográficos pubticados no Portat da Transparência.

o Articutação com os I Protocotos Estruturantes: Protocotos 6 (PEl) e 7 (ECA Digitat/LGPD).

Ano 2034 - Vatorização profissionat, saúde mental e ptano de carreira.

Foco formativo prioritário: redução dos contratos temporários; cumprimento integral. do piso

satarial nacionaI do magistério; impl.antação do Programa Permanente de Saúde Mentat do

Trabathador da Educação.

o Vincutação com os 19 Objetivose as 73 Metas: Objetivos 17 e19;Metas 17.aa17.Í e 19.a a 19.f.
o Vincutação com o Diagnóstico: contratos temporários e condições de trabatho; saúde mental

como demanda emergente; ptano de carreira como instrumento de vatorizaçãa.
o Púbtico-atvo prioritário: professores, servidores da educação em gerat, psicótogos escotares e

assistentes sociais.
o Resultados esperados: redução dos contratos temporários em peto menos 50%; piso satariat

integratmente cu mprido; Programa de Saúde Mental institucionatizado.
o lndicadores e evidências mínimas: número de contratos temporários; registros do programa;

parecer da CMA-PME e do CME.
. Articutação com os I Protocotos Estruturântes: Protocotos 1 (Educação Antirracista) e 4 (CuLtura

de Paz).

Ano 2035 - EJA quatificada e sustentabitidade instituciona[.

Foco formativo prioritário: EiA com itinerários formatívos integrados; redução do anatfabetismo

funcional resíduat a patamares inferiores a 1o/a na poputação de 15 anos ou mais; sustentabitidade

institucionaL da potítica de formação continuada.
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. Vincutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 11,12, 17 e 19; Metas 1 1 .a a 11 .e,12.a
a 12.t,17 .a a 17.Í e 19.a a 19.f.

o Vinculação com o Díagnóstico: anatfabetismo residuaI em territórios ruraís; sustentabitidade do
financiamento.

o Púbtico-alvo prioritário: profissionais da EJA, tutores, equipe técnica da SMEC; parcerias com
Saúde, Assistência Sociat, TrabaLho e Esporte.

o Resultados esperados: anatfabetismo funcional reduzido a patamares inÍeriores a 1o/o fla
poputação de 15 anos ou mais; potítica de formação continuada com financiamento sustentável
previsto em PPA.

o lndicadores e evidências mínimas: dados do Censo Escotar; registros da EJA; indicadores de
Semáforo Fiscatverde.

o ArticutaÇão com os I Protocotos Estruturantes: Protocotos 6 (PEl, na vertente de educação ao
longo da vida).

Ano 2036 - Conferência púbtica decenal e transíção para o próximo cicto do PME.

Foco formativo prioritário: avaliação de impacto do PME 2026-2036; conferência púbtica

decenat; transmissão organizada da potítica de formação para o próximo cicto decenal;

consotidação do Retatório Municipat de Transparência da Educação.

o Vincutação com os 19 Objetivos e as 73 Metas: Objetivos 18 e 19, com avatiação final. dos demais
objetivos; Metas 18.a a 18.c, 19.a a 19.f e demais metas com avatiação finat registrada.

o VincutaÇão com o Diagnóstico: leÍtura consotidada do território ao finat do decênio; subsídios
para o Diagnóstico do próximo PME.

r Púbtico-alvo prioritário: todos os profissionais, gestores, conselheiros, FME, comunidade
escotar e tideranças (inctusive Kaingang e movimentos sociais).

r Resuttados esperâdos: conferência púbtica decena[ reatizada com ampta participação;
documento de transição aprovado pel.a CMA-PME, peto CME e peta FME; ReLatório Municipat de
Transparência da Educação pubticado.

o lndicadores e evidências mínimas: documento de avatiação de impacto; Anais da Conferência;
Retatórío Finat da CMA-PME.

. Articulação com os I Protocotos Estruturantes: consotidação (todos).

Vlll.6 Quadro-síntese do Plano Secena§ {ano x ciçlo x eixosfrnetas priorizados}

ff'w;üt".*
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2027
10 Cicto

lmptantação

I Protocolos

Estruturantes e
regutação

institucionaI

E1 (1, 2, 3, 5); E2 (9,

1o); fs fi7, 1B); ea

(1s)

1.a-1.c; 2.a-2.b; 3.a-3.c;

5.f; 9.a-9.9; 10.a-10.d;

17 .a-17 .Í; 18.a-1 8.c;

19.a-19.f
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Atfabetização,
E1 {3, 4, 5}; E2 (10};

PEI e avatiaçâo
formativa

E3 {17}

5.a-5.c;

2A2g
20 Cicto

Consotidação

Permanência,

EJA, transpCIrte,

PNAE/CAE

17.f

E1 (4, 5); fe (11); Ea 4.a-4.d; 5.a-5.f; 11.a-
(12, 19) 11.e; 12.a-12.t;19.a-19.f

2a CicLo

Consotidação

20 Cicto

Consotidação

Avatiaçáo
intermediária do
PME e ftuxo

Tempo integra[,

conectividade, E4 (6, 7, 8, 19)

cuttura digitat

E3 (18); E4 {8, 19)

E1 i3, 4, 5); E3 i18); 3.a-3.c; 4.a-4.d; 5.a-5.f;
E4 {1e) 1 B.a-18.c; 19.a-19.f

2031
6.a; 7.a-7.b; 8.a-8.c;
19.a-19.f

B.a-8.c; 18.a-18.c; 19.a-

19.f

-., 2033
30 Cicto
Aprofundamento

Laboratórios,
bib[iotecas
muttimídia, PEI

consotidado

E2 (10); E4 (7, 19)

e E3 (17); E4 (19) 17 .a-17 "t;19.a-1 9.f

7.a-7.b; 10.a-10.d; 19.c-
19.f

Vatorização
profissionaI2034

2035

Aprofundamento
saúde mental

3o Cicto
Aprofundamento

EJA quatificada e

sustentabitidade
institucionaI

E2 (11); E3 {17); É4 1 1.a-11.e; 12.a-12.t;

í12,191 17 .a-17 .t;19.a-1 9.f

2036 Avatíaçâo finat"
E3 {1s}; E4 {19};18"a-18.c; 19.a-19.f e

todos os eixos demais metas com

iconsol,idação) aval.iação finat registrada
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2028
10 Cicto
lmptantação

2030

Governança
democrática,
pãrticipâÇão,

educação
ambientat

,n?, 2a Cícl.o

Consotídação

i



decenat e

transição

Carga horária formativa de referência por ano: 2027 - 60 horas obrigatórias por profissional,

contemplando os conteúdos dos I Protocotos Estruturantes de forma integrada, conforme o Anexo

Vf l; 2028 a 2036 - 4A a 60 horas anuais por profissionat, conforme o ptanejamêntCI da pol.ítica

municipa[ de formação continuada, com registro de presença e certificação emitidos pela SMEC e

1. vatidados peta CMA-PME.

O presente Plana Decenal poderá serrevisfo bienalmente por Portaria da $MEC, ouvido o CME,

a FME e a CMA-PME, assegurada a coerência com o Anexo Único da Leido PME 2026-2A36, com o

Capítulo 12 (Oito Protocoíos Estruturantes/ e com o Anexo Vll (Quadro-síntese dos I Protocolos).

ANEXO IX . QUADRO-SíNTESE DE EXEQUIBTLIDADE ANUAL 2027-2A36 DO PME

O presente Anexo consotida, em formato operacionat-executivo, a projeção anual de

exequibitidade das metas e estratégias do PME 2026-2036, artícutando (i) as metas priorizadas em

cada ano; (ií) as entregas físicas esperadas; {íii) as formaçóes pedagógicas priorizadas, ern estreita

vincutação com o Anexo Vlll (Ptano Decenal de Formação Pedagógica Continuada 2O27-2O36) e

com os 8 Protocotos Estruturantes (Capítulo 12 e Anexo VII); (iv) as estimativas financeiras para

-\ metas e para potítica de formação; e (v) a ctassificação do Semáforo Fiscat de ExequibiLidade, em

harmonia com o Capítuto B (Financiamento e Exequibitidade) e o Capítuto 9 (Governança,

Monitora mento e Avatiação).

lX.J. - l\lota metodológic*.

As estimativas financeiras e a ctassificação do Semáforo Fiscal apresentadas neste Anexo

possuem natureza indicativa e referenciat, devendo ser (a) atuatizadas por ocasião de cada LOA; (b)

revisadas bienatmente pela CMA-PME, ouvído o CME e a FME; e {c) ajustadas em função de

variações de receita, atterações no PNE 2026-2036, no PEE/RS, na legistação federat/estaduat e em

cenários de risco fiscal, cLimático ou sanitário. Quando não houver dados precisos, serão

empregadas faixas percentuais, estimativas por âtuno, blocos de investimento ou categorias
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qualitativas (baixo, médio, atto potencial de ímpacto), preservando o princípio do reatismo fiscat e

da prudêncÍa orçamentária previstos no Capítuto I deste PME.

lX.2 - Legenda do Semáforo Fiscal de Exequibilidade.

o Verde: meta/estratégia pactuada com recursos orçamentários suficientes e fontes de
financiamento confirmadas para o exercício; imptantaçáo prevista sem restrições retevantes,
ressalvada a dependência de fatores externos.

o Amarelo: meta/estratégia com investimento parcial ou dependente de comptementação
orçamentária (federat, estaduat ou parceria); exige pactuação adicionat com SEDUÇ/RS, MEC,
FNDE, INEP ou instituições parceiras, com risco moderado de desvio de cronograma.

o Vermelho: meta/estrâtégia que requer captação adicional de recursos, reprogramaçâo
orçamentária ou pactuação suptementar (inctusive PNAE, PNATE, PDDE, PAR, Satário-
Educação, convênios intersetoriaís e emendas); o monitoramento poderá ensejar a apticação
do mecanismo de revisâo contingencial previsto no Capítuto I deste PME.

lX.3 - Queda de matrículas de 16,7% e escslas en'l risc*.

Conforme o Capítuto 4 (Diagnóstico Anatítico da Reatidade Educacional), o Município de São

Vatério do SutlRS registrou queda de 16,7Y0 nas matrículas da rede púbtica no cicto recente, com

IDEB 5,5 (anos iniciais), 4,0 (anos finais) e 3,9 (ensino médio - cicto 2A23), o que demanda açÕes

preventivas de permanência, recomposição de aprendizagens e reordenamento da rede expressas

no presente Anexo, em articutação com os objetivos 3 (aLfahetização), 4 (aprendizagem nos anos

finais), 5 (ftuxo escolar) e 19 {governança intersetoriat).

\ lX.4 - Quadro-síntese 2027-2036,

Estruturantes

rlrl

oIos

Protocotos;

ta dosmentosregu

minutas
3.a-3.c; 5.f;

9.a-9.9;

18.a-18.c;

19.a-19.f

10

íntegrados)

atfabetíza eção
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R$ 7,A-7,4 mi
(MDE+FUNDEB)

* captação
comptementar

R$ 180-

240 mit

t
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3.a-3.c;

4.a-4.d;
5.a-5.c;
10.a-1ü.b;

17.a-17.t;

19.c-19.d

Avaliação formativa inicial
ímplantada; PEI

quatiÍicado em 100% das

escotas com dernanda;
transporte acessívet; sata

de recursos expandida;
nÚcteo de tempo integral
pitoto (Meta 6.a).

vIil.3
AtÍabetização, PEI

e AEE; curso de

avatiaçâo
formativa; saúde
mentaI docente.

R$ 7,2-7,6 mi +

âté 8s/o

suplementação

R$ 160-

200 mil

2&ãS

*&3CI

3.a-3.c;
4.a-4.d;
5.a-S.f; 7.a-

7.b; 18.a-

18.c

1000/o alfabetização até 20

ano (Meta 3.a); redução
da distorção idade-série;
1000/o conectívidade
escotar (Meta 7.u|;
Conselhos Escol*res e

Fórum atívos.

Flan* cJe

alimentaçâo;

Vlll.4 - Avatiação
intermediária;
fluência teitora;
competências
digitais.

R$ 7,6-8,1 mi +

§atário-
Educação/PDDE

reforçados

R$ 170-

200 mit

Ân:a;"elo

A.ntarelo

1 80-§)ô

220
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I

*xpo ndido;
designadc.

inclusão;
participação
piar:*jan:*nto
int*rsetilria[.

tlü

d.::--ri. rl'

5.*-S"f;
'11"a-'i"l.e;

'if .;t-l ã.t;
-1 ü.-r,"1 G f

qualiflcnção básica;
c§ntrâl cxs

merendâ ccnr

CA§ *tivr:; *dequaça*
preeiíal gradual

{ b i bi.i<.:lec*sllaharatóri*s}.

vilt.4

prátic* 
"

-7 A_1 ,"9 rni +

: r'::.:rl:'iu1..:i

tU:':rt li:;

:rl:'ii
.":l
r.'li

'l'1,:

R$ 15ü-

18ü mit

Í)11?r

.i.,*-i.r:,

ii.,,l; 7.4
,;.i.i, ii.;l-

re

cilri:,.;iir;a;

l?s 7,9-§,3 mi +

captaçãt:
PAft/PDDE/Tí{NE
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2034
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i

8"c; 19.a-

19.f

su stentabitid ade/Agenda
2030 nas escotas; rotas

otimizadas; compras
[ocais reÍorcadas (CAE]"

educação
alimentar.

2032

9.d; 9.9;

17.b-17.t;
18.a-18.c;

19.a-19.f

Catendário intercutturat
Kai ngang efetivo; redução
gradual. dos contratos
temporários; programa
permanente de saúde do

trabalhador da educação;
governança intersetoriat
consotidada.

Vlll.4 - VaLorização

docente;
intercu[turatidade;
saúde
ocupacionat;
ge§tão

democrática.

R$ 8,1*8,5 mi +

captação FNDE e

emendas

R$ 2AO-

24O mit.

5.a-5.c;
7.a-7.b;

10.a-10.d;

19.c-19.f

Aprendizagem anos finais

Painet de Transparên
Educacional.

c0m ução d

El em

red

P

itidades; manutençâo
rntiva

hab

permanênte;

Aprofundamento
pedagógico;

PEIffEA; gestão

por índicadores.

vilt.5
R$ 8,3-8,7 mi +

investirnento ern

de

1.a-1.c;
11.a-11.e;

17.b-17.t;

19.a-19.f

Cobertura de creche 500/o;

EJA profissionaI ampliada
com tecnotogias; piso

nacionaI do magistério

cumprido em 100Y0;

Potítica de Saúde Mental
docente
instituciona[izada.

Vlll.5 - Val.orização
profissional.; EJA;

saúde mental e

ergonomía (NR-1).

R$ 8,5-9,0 mi +

FNDE/SEDUC-

RS

R$ 230-
280 mit

6.a; 11.a-

11.e; 12.a-

Cobertura de creche 55o/o;

tempo integral em 40%

dos estudantes; EJA integrat;

R$ B,g-9,3 mi

emendas

+

ê
300 mit
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12.f;19.a-
19,f

integrada a qualiÍicação
profissional plena;

merenda 100%

agroecoLógi

sustentabitidade;
intersetoriatidade "

R$ 260-

320 mit
2036

1.a-1.c;

3.a-3.c;
4.a-4.d;

6.a; 10.a'
10.d; 17.a-

17.t:18.a-
18.c; 19.a-

19.f

Cobertura de creche 60%

(Meta 1.r); l00o/a

alfabetização ptenamente

consotidada; tempo
integrat 75o/o escolas
(Meta 6.u); Conferência
MunicipaI Decenat de

Educação; Retatório Final

de Avatiação do PME

2026-2036.

vtlt.5
Conferência

decenat;

avaliação finaU

transição para o

próximo cícto

PME.

R$ 9,0-9,5 mi +

finatização da
programação

o As estimativas financeiras são indicativas e consideram a receita projetada de R$ 36.21 9.176,00
(LOA 2026) e a referência íniciat MDE + FUNDEB de R$ 7.02g.32g,25, atualizadas anualmente em
função do crescimento nominaI da receita, dos coeficientes do FUNDEB, das transferências do
FNDE e de captações comptementares.

o A ctassificação do Semáforo Fiscat será revisada anualmente peta CMA-PME, após
consotidação do Retatório Anual de Execução (novembro) e da LOA subsequente, com
publ.icação no Portal da Transparência Munícipat.

r Aqueda de16,7o/o nas matrícutas e a recomendação de redução do abandono escotar (Objetivos
4 e 5) etevam a sensibítidade do Semáforo para os percentuais Amareto e Vermelho nos
primeiros anos do cícto, exigindo pactuação ativa com SEDUC/RS, FNDE e INEP.

o As metas dos I Protocolos Estruturantes (Cap. 12 / Anexo Vll)e do Ptano Decenat de Formação
(Anexo Vlll) estâo reftetidas na cotuna de Formações e contribuem para a carga horária anual
mínima de 40 a 60 horas por profissionaI da educação.

o A integração com o Semáforo Fiscat de Exequibil.idade detalhado no Capítulo B será reatizada
por Portaria da SMEC, observado o mecanismo de revisão contingencíat do CapítuLo 9 e a
anuêncía do Consetho Municipa[ de Educação, do Fórum Municipat de Educação e da CMA-
PME.

t
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lX.5 - Articulação com demais anexos e instrumentos

o Anexo I - Quadro-síntese das 73 Metas: consotída as 73 metas oficiais, seus resuttados
municipais e indicadores principais, servindo de referência para as prioridades anuais do
presente Quadro.

o Anexo ll - Ficha Anua[ de Monitoramento: padroniza o registro anual de indicadores, resultados,
execução financeira, equidade, semáforo e providências por objetivo e meta.

o Anexo lll - Roteiro do Ptano Bienal de Ações Educacionaís: organiza diagnóstico, prioridades,
ações, recursos, regime de cotaboração, indicadores, riscos e reprogramações para cada
biênio.

o Anexo lV - Matriz de Rastreabitidade do Fórum e da Conferência Municipal nas 73 Metas:
assegura a correspondência entre as contribuições particípativas, os 19 objetívos e as 73 metas
do PME.

o Anexo V - Referências Documentais: reúne a base documental e normativa utitizada na
consolidação e na atuatização técnica do PME.

o Anexo Vl - Checktist Anuat da SMEC: apoia a verificação operacionat anual das rotinas,
protocolos, indicadores e obrigações de acompanhamento da SMEC.

o Anexo Vll - Quadro-síntese dos I Protocotos Estruturantes: aticerce normativo das açôes do
primeiro ano reftetidas na cotuna de Formações.

r Anexo VIll - Ptano Decenal de Formação Pedagógica Continuada 2O27-2036: referência
metodotógica e pedagógica das açôes de formação do Quadro-síntese anua[.

lX.7 - Revisão bienal.

O presente Quadro-síntese de Exequibitidade poderá ser revisado bienalmente por Portaria da

SMEC, ouvido o CME, a FME e a CMA-PME, assegurada a coerência com o Anexo Único da Lei, com

o Capítulo 8 (Financiamento e Exequibítidade), com o Capítuto 9 (Governança, Monitoramento e

Avatiação), com o Capítuto 12 (8 Protocotos Estruturantes), com o Anexo Vll (Quadro-síntese dos I
Protocolos) e com o Anexo Vlll (PLano Decenal de Formação Pedagógica Continuada2O2T-2036).
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